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questões igualmente relevantes. Pensan-
do nisso, calibramos nossa lente para bus-
car destinos que ofereçam experiências 
incríveis e múltiplas como um mergulho 
fundo na atmosfera vibrante das startups 
de Boston, cidade que abriga as universi-
dades de Harvard e MIT.

Além de aprimorar nossa forma de 
olhar, criamos também novas seções e 
escalamos um time de colunistas inspira-
dores e íntimos das grandes questões da 
filosofia, da cultura, do comportamento e 
da inovação que desafiam nosso tempo.

Trabalho, tempo, viagens, vida. Tudo o 
que mais nos encanta, angulado de ma-
neira original e clara para que nossa con-
versa com você fique ainda mais fluida, 
útil e gostosa.

Criar esta revista foi incrível. E sa-
bemos que o prazer de fazê-la está só 
começando.

 
Bom voo e boa leitura.

Claro, você já notou. A revista que acabou 
de pegar é completamente diferente da 
edição anterior. Resultado de meses de 
estudos, testes, ensaios, reuniões, deba-
tes e afinações, o novo projeto editorial 
e gráfico da revista GOL é uma espécie 
de abre-alas do novo momento da nossa 
companhia. Ele reflete uma ressignifica-
ção importante da nossa marca e expres-
sa de maneira renovada nossas crenças. 
A revista é fruto de mudanças que esta-
mos gestando há um bom tempo em pra-
ticamente todas as áreas e departamen-
tos da empresa e que logo se estenderão 
para muito além destas páginas. Talvez 
mais até do que isso, ela tem a intenção 
de espelhar um olhar ainda mais apurado 
e atento sobre o nosso tempo e todas as 
mudanças que o definem. E quando digo 
“nosso tempo” me refiro tanto à época 
em que vivemos quanto aos minutos 
preciosos de que dispomos nas nossas 
vidas. Queremos refletir sobre isso e, ge-
nuinamente, ser seus aliados para que 
cada um desses segundos seja desfruta-
do com a maior alegria possível.

Mais do que só entreter ou diver-
tir, queremos pensar e falar sobre as 
questões tão intrigantes quanto ines-
capáveis que pulam de todos os cantos 
dessa segunda década de século 21. A 
exemplo da luta pelo fim das discrimi-
nações de qualquer natureza.

Alexandre Herchcovitch e Fabio Sou-
za simbolizam uma das faces marcantes 
deste novo tempo. Namorados há dez 
anos e casados desde 2013, quando a 
união civil entre pessoas do mesmo sexo 
foi regulamentada no Brasil, eles são uma 
das novas famílias que compõem o tecido 
social que se reorganiza e felizmente  revê 

seus contornos. Ambos trabalham juntos 
e formam, com os dois filhos, um núcleo 
estruturado de amor e companheirismo. 
Como toda família, estão sempre na ba-
talha para balancear o tempo dedicado à 
criação e as horas de fruição, e sabem que, 
ainda que muitas vezes esses conceitos 
felizmente se confundam, de tempos em 
tempos, o pêndulo das prioridades amea-
ça colar demais em um ou outro lado.

As novas formas e sentidos que as pes-
soas (e as instituições) estão encontrando 
para se relacionar com a ideia de traba-
lho, produção e consumo também dizem 
muito sobre o nosso tempo. Este será um 
eixo importante desta nova fase da re-
vista, aprofundando e sofisticando algo 
que já fazia parte de seu código genético 
desde o início. Entre outras razões, porque 
isso impacta direta e fortemente a forma 
como viajamos. Afinal, conseguir pas-
sar algumas horas simplesmente olhan-
do para o mar ou saber quais as formas 
contemporâneas de interagir melhor com 
organizações, pessoas e projetos são duas 

A GOL 
REVISTA

“A revista tem a intenção  
de espelhar um olhar atento 
sobre o nosso tempo e as 
mudanças que o definem”

EdITORIALREVISTA GOL14

PAuLO KAKInOff é PRESIdEnTE dA
GOL LInhAS AéREAS InTELIGEnTES
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REVISTA GOL16 making of

AuditAdo porA trip Editora, cons ci en te das 
questões am bi en tais e sociais, 
utiliza papéis com certificado 
FSC (Forest Stewardship Council) 
para impressão deste material. A 
Certificação FSC garante que uma 
matéria-prima florestal provenha 
de um manejo considerado social, 
ambiental e economicamente 
adequado e outras fontes 
controladas.
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Presidente PaUlo sérgio kakinoff Vice-presidentes eDUarDo BernarDes, Celso ferrer,  
sérgio QUito e riCharD lark

revista gol linhas aéreas inteligentes Editor-Presidente PaUlo lima Diretor Superintendente Car-
los sarli Diretor Financeiro agenor s. santos Diretora de Publicidade e Circulação isaBel BorBa Dire-
tora de Eventos e Projetos Especiais Proprietários ana PaUla WehBa Conselho Editorial Constantino De 
oliveira Jr., JoaQUim Constantino neto, PaUlo sérgio kakinoff, maUriCio Parise, alBerto 
faJerman, german goytia Carmona JUnior, Cristianne santos miyaBe, Denise De lima Con-
Ceição, lUana riBeiro ZUColoto e sUelen lima menDonça 

Diretor de Redação feliPe gil Redatora-Chefe aDriana naZarian Editora Executiva  raQUel for-
tUna Editora lUisa alCantara e silva Repórteres heitor flUmian e lUiZa terPins Estagiária 
de Redação larissa faria Diretor de Arte thiago Bolotta Editor de Arte roDrigo PiCkersgill 
Estagiária de Arte helena roCha Coordenadora de Produção  Carla arakaki Produtora laÍsa Ca-
margo Projeto Gráfico eDU hirama 
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Coordenadora fernanDa monte Claro Editor de Vídeo rafael ferrUCCi Produção JUliana 
Carletti Assistente de Finalização viviane gUalhanone

ColaBoraram nesta eDição tEXto  alan De faria, Berta marChiori, CiBele maCiet, ChiCo 
simÕes, gaBriela longman, JUlia fUrrer, laisa Camargo, manUela roDrigUes, maria 
JUlia, milly laComBe,  nina rahe, sanDro maCeDo FotoS anDré klotZ, Christian gaUl, 
gaBriel rinalDi, Jorge lePesteUr, lUCas alBin, lUCas lima, Ze gaBriel  iLuStrAÇÃo Bel an-
DraDe lima, Danilo ZamBoni; faBriZio lenCi, Zé otavio BELEZA omar Bergea e nati CorteZ 
A revista GOL Linhas Aéreas Inteligentes é uma publicação mensal da Trip Editora e Propaganda S/A, sob 
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Na tarde do dia 17 de maio, o estilista Alexandre Herch-
covitch e o marido, o empresário Fabio Souza, receberam 
a equipe da revista GOL. A jornalista Milly Lacombe, o fo-
tógrafo Christian Gaul, a produtora e o diretor de arte da 
revista, Carla Arakaki e Thiago Bolotta, se encontraram 
na À La Garçonne, loja de móveis, roupas e peças de arte 
que o casal tem em Pinheiros, em São Paulo. Em duas 
horas, posaram para os cliques e falaram sobre tempo, 
trabalho, a aventura de serem pais de Fernando (à esq.) 
e Ben e do amor de uma década. “Há uma parceria en-
tre eles que é bastante verdadeira e extrapola negócios, 
família e casamento: é de vida. Ou de vidas”, diz Milly. “É 
bonito observar relacionamentos como o deles.”

Fabio Souza, Alexandre Herchcovitch e os filhos  
nos bastidores do ensaio para a capa desta edição

o amor é  
Um ClássiCo
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CARTASREVISTA GOL18

Pelo mundo 

“Obrigada pelas fotos, pela entrevista e 

pelo texto. Ficou tudo show [reportagem ‘A 

vida é uma viagem’ sobre Astrid Fontenelle 

(acima), ed. 182].”

Astrid Fontenelle, via Instagram

“E olha aí a mãe do Gabriel na capa da 

revista GOL.”

Fausto Franco, via Instagram

“Família linda! Parabéns para essa mãezona.”

Mariana Maia Caram, via Instagram

“Astrid está radiante.”

Arlete Pinheiro, via Instagram

Voo em SeguRAnçA

“Para quem é leigo, como eu, e sente 

desconforto quando há turbulência, li uma 

matéria esclarecedora na revista GOL [‘Está no 

ar’, na seção Bastidores da Aviação, ed. 182].”

Claudia Zacarias, via Facebook

PodeRoSA

“Que matéria inspiradora [‘Sem tempo ruim’, 

sobre Karina Oliani, ed. 181]! Amei ler e ver 

o quanto nós podemos. Você é inspiração, 

Karina. Obrigada por dividir sua história.” 

Luiza Silvestre, via Instagram

 

“Que trajetória linda. Parabéns.”

Vinícius Marmo, via Instagram

CoiSA de CRiAnçA
“Muito obrigado pela linda reportagem 

[‘Respeitável público’, sobre o espaço Quintal 

dos Quintas, ed. 181]! Adorei! De emocionar!”

Bruno Quintas, via Instagram

“Parabéns pelo incrível trabalho.”

Nana de Athayde Loureiro, via Instagram

“Cada dia sou mais fã! Trabalho dos meus 

sonhos!”

Julia Magalhães, via Instagram 

*
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A genTe
Envie sugestões e comentários sobre a 
nossa revista para GOL@TRIP.COM.BR. 
Deixe também sua mensagem no Twitter, 
no blog, no Facebook, no Instagram, no 
YouTube ou no Google+ da GOL*
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REVISTA GOL20 NOVO PROJETO

BEM-VINDOS

Nosso conteúdo é dividido em 
quatro blocos: Embarque, com 
o melhor de cultura, esportes e 
gastronomia, além da seção Em 
Trânsito; Viagem, que apresen-
ta dicas nada óbvias sobre os 
destinos; Vida, Tempo e Tra-
balho, que passeia por temas 
do comportamento e refl ete 
sobre os conceitos de carreira 
e produtividade; e Nova GOL, 
com os serviços da companhia. 
E nossos novos colunistas tra-
zem boas refl exões: tem Adria-
na Couto e Clóvis de Barros 
Filho no Embarque, e Andre 
Carvalhal e Estela Renner em 
Vida, Tempo e Trabalho.

MANUAL

Para otimizar seu tempo e tornar 
a leitura mais prática, aposta-
mos em mecanismos que tra-
zem objetividade. É o caso do 
cabeçalho localizado em cima de 
cada página, que ajuda a situar o 
leitor. Assim, fi ca mais fácil ir di-
reto ao assunto de seu interesse. 

LINHA DIRETA

As matérias de turismo mantêm 
nosso olhar original sobre os 
destinos e fi cam ainda melho-
res. O serviço também está mais 
prático: os endereços sugeridos 
ganharam uma breve descrição 
e podem servir de guia durante 
a sua viagem.

GUIA

Reportagens de comportamen-
to e trabalho também trazem 
indicações e serviços úteis. Até 
os personagens de capa parti-
cipam. Cheios de história para 
contar, eles entregam suas dicas 
de viagem e seus ensinamentos 
sobre carreira. 

ERA UMA VEZ

A revista está de cara nova. Conheça o projeto gráfi co, criado pelo designer 
Edu Hirama, que guiará nossas páginas a partir desta edição
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EMBARQUE

EM tRânsito26
Quem circula pelo nosso check-in

AntEnA30
Melhores programas para você aproveitar o mês

cinEMA32
Mulher-Maravilha finalmente ganha filme

gAstRonoMiA38
Duas fatias de pão e muita criatividade

BAtE E voltA34
Juliano Cazarré: TV, cinema e, em breve, livro

MúsicA36
Nomes do Rock in Rio que marcaram a história

sE ligA40
O olhar de Adriana Couto sobre a cultura do país

o MElHoR DA viDA42
Clóvis de Barros Filho, filósofo e nosso colunista
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EMBARQUEREVISTA GOL26 1 em trânsito

QUem

1. AnA 
HickmAnn
o QUe FAZ
Apresentadora

De onDe/PArA onDe
São Paulo/Maringá

Por QUÊ
Participar da 
inauguração da 
loja Ana Hickmann 
Collection, de moda 
feminina

QUem

2. mArcellA, 
luiz GAbriel 
e DAniellA 
menDes
o QUe FAZem
Atriz, brinca  
e hoteleira 

De onDe/PArA onDe
Brasília/Rio de 
Janeiro

Por QUÊ
Levar Luiz Gabriel 
para visitar o avô
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127 EMBARQUEREVISTA GOL em trânsito

QUem

3. Tiago 
Ramos  e 
Danilo saTou
o QUe FAZem
Ator e jornalista

De onDe/PArA onDe
São Paulo/Aracaju

Por QUÊ
Curtir as férias 

QUem

4. bianca 
zago
o QUe FAZ
Analista de 
faturamento

De onDe/PArA onDe
Rio de Janeiro/ 
Curitiba

Por QUÊ
Voltar para casa após 
curtir as férias em 
Arraial do Cabo

QUem

5. maRcos 
caRuso
o QUe FAZ
Ator

onDe
Rio de Janeiro 

Por QUÊ
Esperar os pais  
voltarem de viagem

QUem

6. Felipe 
gombossy
o QUe FAZ
Fotógrafo

De onDe/PArA onDe
Rio de Janeiro/ 
São Paulo 

Por QUÊ
Voltar para casa  
após trabalhar na 
capital fluminense
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EMBARQUEREVISTA GOL28 1 em trânsito

QUem

7. Sophia, 
Luiza e Tânia 
RoSSini 
o QUe FAZem
Estudantes e psicóloga

De onDe/PArA onDe
Porto Alegre/ 
São Paulo

Por QUÊ
Voltar para casa  
após passear em 
Gramado e Canela

como Foi
“Elas gostaram do 
Castelinho Caracol, 
museu com brin-
quedos antigos e 
outros itens”

QUem

8. pauLo 
GhioTTo
o QUe FAZ
Diplomata 

De onDe/PArA onDe
Rio de Janeiro/
Brasília 

Por QUÊ
Participar de  
reunião de negócios

QUem

9. WiLSon 
GonçaLveS
o QUe FAZ
Estudante 

De onDe/PArA onDe
Rio de Janeiro/
São Paulo

Por QUÊ
Ir à capital paulista 
pela primeira vez  
para visitar amigos

7 6

9
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129 EMBARQUEREVISTA GOL em trânsito

QUem

10. Margit 
Logar
o QUe FAZ
Aposentada

De onDe/PArA onDe
Rio de Janeiro/ 
São Paulo

Por QUÊ
Voltar para casa após 
visitar amigos

QUem

11. SaManta 
FLor
o QUe FAZ
Jornalista

De onDe/PArA onDe
Brasília/São Paulo

Por QUÊ
Participar  
da comemoração  
de aniversário dos 60 
anos do padrasto

QUem

12. Joice 
FiScher e 
adriano 
MagaLhãeS
o QUe FAZem
Costureira e produtor 
musical

De onDe/PArA onDe
São Paulo/Salvador

Por QUÊ
Visitar a família

10 11
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EMBARQUE antenaREVISTA GOL30 1

Cinema para crianças no Rio, esqui no 
Chile e teatro de sombras no Recife. 
Conheça nossa seleção para este mês

bye-bye, 
outono

O CCBB do Rio de Janeiro recebe 
a 2a edição do festival de cinema 
infantojuvenil Buster, original 
da Dinamarca. Serão exibidos 30 
filmes, entre curtas e longas, como 
o clássico dinamarquês Hannibal 
& Jerry (à esq.). Em julho, o evento 
segue para São Paulo e Brasília.

De 28/6 a 17/7. R$ 5. 

Do noRte

CIneMa

No livro 50 restaurantes com 
mais de 50 (à esq.), a chef Janaina 
Rueda, do Bar da Dona Onça, e o 
jornalista Rafael Tonon mostram 
o que há de mais tradicional 
na gastronomia paulistana. Da 
culinária francesa ao churrasco, 
a obra traz receitas de casas que 
já passaram dos 50 anos. 

Ed. Melhoramentos.  

206 págs. R$ 89,90. 

nHaC!

LIVRoS

Em sua 20a edição, o projeto 
Sonora Brasil, do Sesc, levará mú-
sica regional a 108 cidades das 
cinco regiões do país até o final 
do ano. Serão mais de 400 apre-
sentações, entre elas a do grupo 
sergipano Samba de Pareia da 
Mussuca (à esq.), que faz música 
com a pisada dos tamancos.

Até 10/12.  

bit.ly/20sonora. Gratuito.
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131 EMBARQUE antenaREVISTA GOL

Sombras, cores e música são alguns dos ele-
mentos que contam a história da misteriosa 

sereia no espetáculo Iara – O encanto das águas. 
A peça, da Cia. Lumiato, de Buenos Aires, tem 

apresentações na Caixa Cultural Recife.

De 9 a 11 e de 16 a 18/6.  

facebook.com/caixaculturalrecife. R$ 10.

jogo de luz

teatro

Vai começar mais uma temporada de neve no Valle 
Nevado Ski Resort (à dir.), estação de esqui a 60 

quilômetros de Santiago, no Chile. Entre as novidades 
para este ano, há pistas mais largas e o aluguel de 

equipamentos pelo celular, sem filas.

De 23/6 a 22/9. vallenevado.com. A partir de 68 mil 

pesos chilenos (acesso às pistas e equipamentos). 
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A exposição Nirvana: Taking punk to the masses leva 
ao Museu Histórico Nacional, no Rio de Janeiro, mais 
de 200 itens da banda que tornou o grunge conheci-
do mundialmente. Instrumentos, fotos, depoimentos 
e objetos pessoais dos integrantes ilustram  
a história do trio, liderado por Kurt Cobain (à esq.). 

De 22/6 a 20/8. mhn.museus.gov.br.
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EMBARQUEREVISTA GOL32 1 cinema

Ela nasceu em uma HQ da DC, estampa capa de caderno e sua roupa sem-
pre está em festas a fantasia. Poderia ser o Super-Homem, ou o Batman, 
mas essa personagem não tem nenhum filme. Ops, não tinha. Neste mês, 
a heroína mais famosa dos quadrinhos ganha seu próprio longa. Mulher- 
Maravilha recupera a origem da amazona Diana, cujo papel cabe à atriz 
israelense Gal Gadot, que já se saiu bem no primeiro teste, Batman vs. 
Superman (2016), e vai usar seus dotes como ex-integrante do exército 
e ex-Miss Israel. “A personagem compõe a tríade do universo DC e já 
deveria ter tido seu filme”, diz Carol Pimentel, editora no Brasil da Mar-
vel Comics – que prevê para 2019 o longa Capitã Marvel. “Lynda Carter 
[que viveu a guerreira em série nos anos 70] foi minha representação 
feminina na infância. Cresci tentando ser a Mulher-Maravilha.” No ano 
que vem, a heroína volta a aparecer em Liga da Justiça.

Setenta e cinco anos após surgir nas HQs, 
Mulher-Maravilha ganha seu primeiro filme solo

Finalmente e 
maravilhosamente

Por 

Sandro Macedo

Ela sempre teve que ralar mais que seu colega, Super-Homem

sobre ser mulher
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vale caPa?
Enquanto em sua 1a aparição o Super-Homem 
já estampava a capa da HQ Action comics, 
de 1938, a Mulher-Maravilha estreou nas pá-
ginas internas de All star comics em 1941.

DiFícil
Se ele teve seu 1o seriado na TV em 1948, ela só 
ganhou uma série, com Lynda Carter, em 1975, 
34 anos após seu surgimento. Antes disso, hou-
ve duas tentativas frustradas de levá-la à telinha.

agora vai
A 1a aparição dela no cinema foi uma partici-
pação em Batman vs. Superman. Só agora, 69 
anos após Kirk Alyn ser o Super-Homem em um 
seriado nas telonas, é que ela tem seu filme.

mulher-maravilha
estreia prevista para 1/6.
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EMBARQUE bate e voltaREVISTA GOL34 1

contador
de histórias
Dono de múltiplos talentos, o ator 
Juliano Cazarré surge este ano em 
horário nobre na TV, no cinema e 
também planeja um romance

Por

Luiza Terpins

Se tem algo que encanta Juliano Cazarré em seu trabalho como 
ator, é a chance de se envolver com realidades diferentes. “Quanto 
mais longe da minha vida, melhor”, diz ele, no ar como o divertido 
Davi da série Vade retro, da Globo. Entre seus personagens mais 
marcantes estão o inocente Adauto, da novela Avenida Brasil (2012), 
e o vaqueiro Ilmar, do filme Boi neon (2016), que lhe rendeu há 
dois meses o prêmio de melhor ator no 43o Festival Sesc Melhores 
Filmes. “Tanto faz se é tragédia, drama ou comédia. O texto tem que 
ser bom”, conta. Aos 36 anos, Cazarré está confirmado no elenco 
da próxima novela das nove da Globo, ainda sem nome definido, 
e estreia o longa O Grande Circo Místico – ambos previstos para o 
segundo semestre. Também há planos fora das câmeras: lançou 
em 2013 o livro de poesias Pelas janelas (Ed. Dublinense) e agora 
pensa em lançar um romance. “Volta e meia sento no computador 
para escrever. Mas não tenho pressa, quero amadurecer.”

Nome: Juliano Augusto Cunha Cazarré.

Natural de: Pelotas [RS], mas cresci em Brasília.

Um filme: O grande Lebowski [1999], dos irmãos Coen.

Um personagem que gostou de fazer: O Iremar, de Boi 
neon. Exigiu bastante de mim.

Por que escreve? Não quero só dar vida às histórias 
dos outros. Quero criar as minhas também.

Vale a pena ler de novo: Ilíada, de Homero, e Grande 
sertão: veredas, de Guimarães Rosa.

O que emociona? Choro com atletas se superando. 

Trilha sonora da vida: Bob Marley.

Para descansar: Surfo na praia da Macumba, no Rio.

E quando quer agito: Vou a shows. O último foi o dos 
Novos Baianos.

Viagem boa é aquela que: Minha mulher, Letícia,  
vai junto.

Mudaria no mundo: Sumiria com as armas de fogo.

Não pode faltar na geladeira: Ovos, cebola e cerveja.

Especialidade na cozinha: Macarrão à carbonara  
e arroz de carreteiro.

Aplicativo que mais usa: Não sou ligado nisso.  
As novas tecnologias me deixam angustiado. 

Luxo do qual não abre mão: Praticar surf e triatlo.  
E quero pegar mais firme na ioga.

Ninguém imagina, mas você gosta de: Vestir terno  
e gravata. Acho elegante.

Programa favorito com os filhos: Comecei agora a 
cozinhar com eles  [Vicente, 7, e Inácio, 4]. É divertido.

Um talento que gostaria de ter: Pintura.

Para se manter criativo: O ócio é a melhor coisa.

E para ser produtivo: Anoto em uma agenda o  
que tenho que fazer no dia seguinte. O desafio  
é cumprir todas as tarefas. 
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“O Red Hot Chilli Peppers trouxe para o rock 
branco uma mistura inovadora, para a época, 
de black music e atitude punk, com a rebel-
dia do surf e do skate da Califórnia. São a 
última banda de rua, de caras que vieram do 
nada e explodiram. Ainda bomba lá fora e é 
adorada pelas novas gerações. No meio mu-
sical, influenciou nomes como Rage Against 
the Machine.”

sarah Oliveira, ApReSeNtAdORA

diva
“A Lady Gaga sempre se expôs de manei-
ra visceral. Mais que cantora, é performer e 
compositora. Foi a primeira artista de sua ge-
ração a fazer dos shows grandes espetáculos 
e a abraçar de maneira clara a causa LGBt. 
encorajou artistas, como Adam Lambert, a 
assumir a postura visual que quisessem, por 
mais bizarra que fosse. Ficou difícil ousar es-
teticamente depois dela.”

titi müller, ApReSeNtAdORA dO MuLtiShOw

pOp rOcK, rOcK pOp
“Quando o Aerosmith surgiu, nos anos 70, era 
considerado uma banda para não iniciados no 
rock, mesmo que descaradamente influencia-
do por nomes como Led Zeppelin. A ironia é 
que no final dos anos 80 eles se tornaram tão 
influentes que viraram referência para grupos 
que fizeram uma releitura do hard rock, como 
Guns N’ Roses, que depois abriria caminho 
para a cena grunge. hoje, o que sobrou de in-
fluência deles é lixo. Quem pegou o lado bené-
fico foi Justin Timberlake. Além de ter o perfil 
showman do Michael Jackson, conseguiu mos-
trar que a geração pós-Madonna poderia ser 
ainda mais criativa e abriu fronteiras ao fazer 
parceria com músicos de outros gêneros. to-
dos os artistas de música pop bem-feita, como 
o pharrel, devem um pouco a ele.”

carlOs eduardO miranda, pROdutOR MuSiCAL

especialistas elegem artistas 
que ajudaram a definir a cena 
musical e estarão no Rock in Rio 
2017, que tem a GOL como 
transportadora oficial

rOcK in
(r)evOlutiOn

pOr 

Heitor Flumian

riO de janeirO

ROCK IN RIO
de 15 a 17 e 21 a 24/9. ingressos 
esgotados. rockinrio.com.
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EMBARQUE gastronomiaREVISTA GOL38 1

Quem nunca improvisou um sanduíche com as 
sobras na geladeira? Pois foi justamente esse 
hábito que inspirou o chef Gustavo Rozzino, do 
Ton Ton, a criar seu novo restaurante. Porém, 
no Sandoui, em São Paulo, ele capricha nos in-
gredientes. São 12 versões com produtos pouco 
óbvios, como o Porkatsu (R$ 25), que leva pernil 
empanado com kimchi (conserva de acelga) no 
pão de hambúrguer. Outra opção é o Nautilus  
(R$ 37; foto 1), com camarão crocante, maionese 
de wassabi e rúcula no pão de cachorro-quente. 
Para acompanhar, há uma carta de bebidas que 
vai do chope artesanal (R$ 29) ao negroni (R$ 29). 
À direita, veja outros sanduíches de assinatura.

www.sandoui.com.br.

Camarão empanado e pernil com kimchi viram 
recheios de sanduíches nada básicos

Por 

Julia Furrer

Mais opções de sandubas elaborados 

Com assinatura

No Ema, de Renata Vanzetto, em SP, o sandubinha 
de camarão empanado (R$ 27; foto 2) faz sucesso. 
grupomarakuthai.com.br/ema.

O Petit, no RJ, oferece 12 criações de Roberta Ciasca, 
do Oui Oui. Prove o de terrine de ricota (R$ 23; foto 3).
tel: (21) 2547-0787. 

Roberta Sudbrack serve opções artesanais como 
a de pastrami (R$ 28), no carioca Da Roberta.  
tel.: (21) 2239-1103.
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EMBARQUE AdriAnA coutoREVISTA GOL40 1

Jornalista em tempo integral, Adriana Cou-

to, 43 anos, apresentadora do programa 

Metrópolis, na TV Cultura, não desliga o ra-

dar para o que acontece ao redor nem em 

suas viagens. “Visito museus, descubro as 

músicas que as pessoas estão escutando 

ou em qual lugar elas vão para dançar e, 

sobretudo, procuro os locais ao ar livre em 

que se encontram para ocupar a cidade.”

É esse radar que ela pretende mostrar 

em sua coluna (já nesta edição, Adriana 

comenta seu filme favorito no menu de 

entretenimento da GOL). Arte na periferia, 

questões de identidade e gênero na músi-

ca são alguns dos assuntos que estarão 

em pauta. “Vou escrever sobre cultura sob 

a ótica da mulher negra, que muitas vezes 

não vê sua imagem nem suas questões 

refletidas na mídia. Mas não é só isso. 

Quero abordar temas que representam 

os diversos atores da sociedade”, diz. Em 

mais de 20 anos de carreira, ela acumula 

conhecimento em diversas áreas. Como 

repórter, trabalhou em um programa volta-

do para jovens na TV Sesc e foi finalista do 

prêmio Esso de Jornalismo e do prêmio da 

ONG SOS Mata Atlântica com reportagens 

focadas em educação exibidas no canal Fu-

tura. Na atual emissora, cobriu comporta-

mento e sustentabilidade e ancorou o Café 

filosófico. “Algumas decisões que tomei na 

carreira aconteceram sem alguém que pu-

desse me dizer que como mulher e negra 

eu poderia chegar a qualquer lugar. Meu 

papel é ser essa referência”, conta a vence-

dora do prêmio Comunique-se na categoria 

Cultura, em 2016. 

SE LIGA

De olho no que acontece tanto  
no cenário mainstream como na arte 
que pulsa nas ruas, Adriana Couto é a 
nova antena cultural da revista GOL

“Vou escrever sobre cultura 
sob a ótica da mulher negra, 
que muitas vezes não vê suas 
questões refletidas na mídia”
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Chapada dos Guimarães  
Mato Grosso

MINISTÉRIO DO
TURISMO

MINISTÉRIO DO
TURISMO

/ministeriodoturismo

@Mturismo

@Mturismo

Viaje pelos Estados  da Amazônia Legal. 
Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, 
Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins.

MT_AD_AmazoniaLegal_202x266_Mato_Grosso.indd   1 5/18/17   3:34 PM



EMBARQUE clóvis de barros FilhoREVISTA GOL42 1

Na hora de planejar uma viagem, seja a 
lazer ou a trabalho, há algo que deve ficar 
sempre fora da mala: a expectativa. Esse é 
o segredo para aproveitar os dias longe de 
casa, na visão do paulista Clóvis de Barros 
Filho, 51 anos, professor de ética e autor 
de mais de 20 livros, como o best-seller A 
vida que vale a pena ser vivida (Ed. Vozes). 
“É importante estar aberto aos novos cos-
tumes e pessoas e deixar de lado as com-
parações”, diz. Referência em temas como 
ética e filosofia, Clóvis deu aulas na Escola 
de Comunicação e Artes da USP e, atual-
mente, passa boa parte de seu tempo via-
jando para levar seus cursos e palestras 
sobre felicidade e motivação a empresas 

do Brasil e de países como Uruguai, França 
e Portugal. No total, já falou para mais de 
1,5 milhão de pessoas.

“É ótimo que meu trabalho me leve a co-

nhecer lugares e culturas diferentes”, conta 
ele, que pega cerca de dez voos por semana.
Em sua coluna, vai trazer aconteci-
mentos curiosos dessas andanças e 

alguns dos assuntos mais populares 
em suas apresentações como  valores, 
liberdade, confiança e trabalho. “Por 
mais que se fale muito em empreende-
dorismo, percebo que ainda há muita 
gente que sonha em ter um cargo alto 
em uma grande instituição”, afirma. O 
tema de seu próximo livro, inovação, 
previsto para ser lançado este ano, 
também será abordado. “Quero incen-
tivar os leitores a sempre buscar por 
instantes que eles não querem que 
acabem nunca.” 

O melhOr 
da vida

Felicidade, trabalho e viagens são alguns 
dos temas que Clóvis de Barros Filho, 
professor de ética e palestrante, vai abordar 
na revista GOL a partir do mês que vem

“É importante estar aberto 
aos novos costumes e 
pessoas e deixar de lado 
as comparações”
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VIRE A CHAVE E VÁ de carro novo.
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alugue na movida

aqui Seu cartão
de embarque

vale descontos

reserve já:

0800-606-8686
movida.com.br

baixe o aplicativo:

frota mais 
jovem 

e completa
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roteiroREVISTA GOL48 2 VIAGEM

TeaTro amazonas, em manaus
“Participei do Amazonas 
Film Festival em 2010 e 

fiquei impressionado com a 
estrutura do teatro e da coxia.”

bit.ly/teatroam.

TeaTro municipal de niTerói
“Conheci o espaço ao  

gravar uma cena de uma 
minissérie e fiquei louco  

com a arquitetura e com o 
quanto ele era bem cuidado.”

bit.ly/tmnit.

Guairão, em curiTiba
“A arquitetura é incrível e o 

espaço, no Centro Cultural 
Teatro Guaíra, ajudou a 

sedimentar o Festival  
de Curitiba, um dos  
principais do país.”

teatroguaira.pr.gov.br.

club noir, em são paulo
“Fiz uma residência lá  

por seis anos e acho que ele 
representa o que é teatro  

de companhia e a luta para  
se manter em pé.”

bit.ly/clubnoirteatro.

1  

2  

3  

O ator paulistano Caco Ciocler é o médico Peter 
em Novo mundo, novela das seis da Globo, e fica 
em cartaz até o dia 25 deste mês no Tucarena, 
em São Paulo, com a peça Constelações. A 
convite da revista GOL, ele seleciona quatro  
teatros que merecem uma visita

TeaTros de caco

por 

Alan de Faria
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em cartaz até o dia 25 deste mês no Tucarena, 
em São Paulo, com a peça Constelações. A 
convite da revista GOL, ele seleciona quatro  
teatros que merecem uma visita

TeaTros de caco

por 

Alan de Faria
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O uso intensivo de aparelhos digitais como computadores, smartphones e tablets são um desafi o para
o olho humano. A constante mudança do plano visual de perto para longe, nos usuários de telas digitais, 
amplia as sensações de cansaço dos olhos.
 
ZEISS Digital Lenses® é o resultado de 2 características exclusivas: Design de Lentes e tratamento 
Duravision Blue Protect®, especialmente unidos para gerar maior conforto no seu dia a dia e preparar 
seus olhos para o mundo digital.

Acesse www.lentesdigitais.com.br, 
baixe o aplicativo e descubra o quanto
o mundo digital afeta a sua visão.

Prepare seus olhos para
o mundo digital.

// INNOVATION
    MADE BY ZEISS

Prepare seus olhos para o mundo digital. 
ZEISS Digital Lenses®.

ZEISS Digital Lenses®  são lentes para uso diário que 
diminuem o estresse visual ao longo do dia;
Proporcionam maior área de relaxamento visual;
Reduzem a necessidade de postura curvada durante a utilização 
de smartphones, diminuindo também as dores no pescoço.

PUBLIEDITORIAL



REVISTA GOL50 2 VIAGEM HOTELARIA

NA CASA DE CHANEL

O Ritz, reaberto em 2016 após quatro 
anos em reforma, é o primeiro hotel a 
receber um spa Chanel. Com uma suíte 
que serviu de morada de Coco Chanel 
por quase quatro décadas, não poderia 
ser diferente. O spa, com 1.400 metros 
quadrados, tem cinco cabines para 
tratamentos – e cinco óleos essenciais 
criados para o espaço. Oferece opções 
como a Le Grand Soin (a partir de 530 
euros), massagem facial e corporal com 
3 horas de duração com produtos da 
maison. A decoração é inspirada nos 
apartamentos de mademoiselle, com 
biombos e paredes bege. “Os tratamen-
tos estéticos devem começar pelo cora-
ção e pela alma, senão, não servem para 
grande coisa”, proferem as esteticistas, 
repetindo o conhecimento eternizado 
pela estilista. Detalhe para a piscina art 
déco, com 18 metros de comprimento.

CENTRE DE SOIN CHANEL bit.ly/golchanel.

Marcas de luxo, Chanel e Dior 
investem em spas dentro de hotéis 
tão prestigiados quanto as grifes

EM GRANDE 
ESTILO

POR 

Cibele Maciet

HIGH-TECH

Instalado há dez anos no hotel Plaza 
Athénée, o Dior Institut foi repagina-
do em 2016 com a adição de gadgets 
high-tech nas cabines. Antes das ses-
sões de beleza, a pele é analisada pelo 
Skin Analyser, aparelho que defi ne a 
taxa de hidratação cutânea a fi m de 
escolher o melhor produto – Dior, claro.  
A nova massagem é a Dior Prestige
(220 euros), feita em três zonas do rosto.

DIOR INSTITUT bit.ly/goldior.
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3

  
Biombos Coromandel fazem parte 
da decoração do spa Chanel  

Piscina em estilo neoclássico do 
centro de tratamento no Ritz

Dior Institut tem ambientes 
elegantes, com paredes de madeira
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O Executive MBA da FDC forma profissionais capazes de gerar valores para as suas organizações 
e para a sociedade. Muito mais que preparar gestores competentes, o Programa desenvolve 
o pensamento crítico para tomada de decisões transparentes em um contexto cada vez mais
complexo e exigente. Professores nacionais e estrangeiros utilizam uma metodologia com padrão
internacional, e o alto nível dos participantes ajuda a estabelecer conexões relevantes e uma intensa
troca de conhecimento. O Executive MBA da FDC fornece ferramentas para que o indivíduo trilhe
o caminho da ética e da confiança. Valores que se tornaram essenciais no mercado global e são
a chave para uma gestão eficiente focada em resultados sustentáveis.

Executive MBA FDC
QUEM É AGENTE 
DA TRANSFORMAÇÃO 
SE TORNA 
INSPIRAÇÃO PARA 
OS NOVOS TEMPOS.

www.executivemba.fdc.org.br 
0800 941 9200 | atendimento@fdc.org.br

FDC007416M_ADR_Gol_MBA_20,2x26,6cm.indd   1 19/05/17   17:11
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aPERtE O PassO

Cânions, cachoeiras com piscinas naturais 
e vestígios arqueológicos são algumas das 
atrações da nova travessia entre o Alto Palá-
cio e a Serra dos Alves, na Serra do Cipó, em 
Minas Gerais. A trilha, reaberta em abril, tem 
40 quilômetros e destaca-se também pelos 
pontos de apoio. A Casa de Tábuas, por exem-
plo, servia de abrigo a tropeiros antes da 
criação do Parque Nacional da Serra do Cipó, 
em 87, e fica a cerca de 16 quilômetros do iní-
cio do passeio, servindo como primeiro local 
para descanso. O outro ponto é o Currais, um 
antigo rancho de pau a pique, 11 quilômetros 
mais à frente. O trajeto é considerado difícil e 
só pode ser feito com agendamento.

tRILHa Da sERRa DO CIPÓ  
Tel.: (31) 3718-7151. Gratuita. 

a maIOR

O Rio de Janeiro acaba de entrar no roteiro 
mundial das trilhas de longa distância. Em 
fevereiro, foi inaugurada a Transcarioca, que 
une 27 trajetos mata adentro da Cidade Mara-
vilhosa, como o Cabungui x Rio da Prata, onde 
está o Alto da Bela Vista (acima). A distância 
total é de 180 quilômetros – vai de Guaratiba, 
na zona norte, até o Pão de Açúcar, na zona sul 
–, que podem ser percorridos em até 15 dias e 
incluem todos os níveis de dificuldade. Ao lon-
go dos trechos, sinalizados, o turista vê, com 
sorte, macacos e tucanos. “A Transcarioca foi 
pensada para abrigar o máximo de atrações, 
como ruínas, praias e mirantes”, diz o ideali-
zador do projeto, Pedro da Cunha e Menezes.

tRaNsCaRIOCa 
trilhatranscarioca.com.br. Gratuita.

Brasil ganha duas trilhas  
de longa distância

sIga as 
PEgaDas

POR 

Laísa Camargo

RIO DE JaNEIRO E mINas gERaIs
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De tuDo 
um pouco

Do rio à praia, Manuela Rodrigues, 
estilista da Cabana Crafts,  
e Chico Ferreira, chef do Le Jazz, 
revelam os melhores cantos  
de Barra do Una e arredores,  
no litoral norte de São Paulo

“Quase todo fim de semana, eu e Manu 
seguimos para o sertão da Barra do 
Una, onde alugamos um chalé em meio 
à Mata Atlântica. Umas das coisas mais 
legais daqui é poder curtir praia e ca-
choeira em um só lugar. Como gostamos 
de surfar, sábado foi dia de acordar cedo 
para aproveitar o sol ameno e o mar va-
zio. Escolhemos a Praia da Baleia, que 
tem bom surf para iniciantes e adeptos 
dos pranchões, fazendo a alegria de nós 
dois. Para matar a fome pós-surf, adora-
mos a padaria Estrela do Sahy. Aos sába-
dos, ali perto rola uma feira e foi lá que 
compramos o polvo do almoço. No fim da 
tarde, atravessamos a Rio-Santos rumo 
à Praia da Barra do Una, onde eu surfei 
enquanto a Manu fazia shiatsu na Luiza 
Sato, dentro do hotel Canoa. No domingo, 
acordamos às 7 horas para sair de barco 
com o Alexsandro Chagas, o Tixa. Além 
de fazer passeios pela região, ele é guia 
de pesca e um dos melhores pescadores 
esportivos do litoral. Eu acabei de desco-
brir a pesca e estava animadíssimo! Pas-
samos por diversas ilhas, como a Montão 
de Trigo. O dia terminou à beira-mar no 
restaurante Badauê, em Juquehy. Fecha-
mos o domingo exaustos, mas renovados 
para a semana em São Paulo e já com 
vontade de voltar.”

São SebaStião

VIAGEM2

1  
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1. Sertão Do una
Nosso chalé é cercado por verde. Fica no 
 condomínio Fazenda do Una, que exige 
autorização para entrar. 

2. Boca Da Barra
O encontro do rio com o mar na Praia 
da Barra do Una é uma delícia para 
 fazer stand-up paddle. 

3. capela Da Vila caiçara Do Sahy
Linda igrejinha caiçara construída em 
1920 pelos moradores da Barra do 
Sahy. Todo domingo tem missa pé na 
areia às 8 horas.
 
4. praia Da Barra Do una
Começo da manhã ou final do dia, a 
gente está sempre lá.

5. praia Da Baleia
Além das boas ondas, é ótima para correr 
ou caminhar na maré seca.

6. paSSeio De Barco
Visitar as ilhas em frente à costa é 
um programa imperdível. O Tixa é 
craque na pesca – peguei um peixe 
galo. TeL.: (12) 99623-2416.

7. almoço no Sertão
O polvo da feira foi grelhado e, como 
acompanhamento, fiz batatas ao murro. 

8. BaDauÊ, JuQuehy
A caipirinha de caju e o ceviche de peixe 
branco deste restaurante são deliciosos. 
RESTAuRAnTEbAdAuE.cOm.bR.

9. paDaria eStrela Do Sahy
É a melhor padaria do litoral. Sempre 
levamos pães e frios para casa. 
TeL.: (12) 3863-6814.

VIAGEm2

2  3  

8 9

5 6 
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De madeira, cimento, alta ou baixa: as 
pontes clicadas em viagem são o tema 
da seção Giro deste mês. Quer ver sua 
foto publicada na próxima edição? 
Siga o @voegoloficial no Instagram e 
aguarde o próximo desafio

As pontes
do mundo

f
o

t
o

s
 a

r
q

u
iv

o
 p

e
s

s
o

a
l

1  2

3

4

 CArmel-by-the-seA, euA
João Félix PocriFka dos santos

@fpocrifka

prAiA grAnde, sC
alexandre Pedron

@anpedron

londrinA, pr
Margarida Furusato

@guidafurusato

mAnAus, Am
guinter costa

@guintercosta
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Grandes momentos,
grandes conquistas, grandes desafios.
Tudo isso começa com uma grande parceria.

• São 11 milhões de clientes bem cuidados.
• R$ 14,8 bilhões de faturamento.
• O lucro líquido aumentou 20 vezes nos últimos  

15 anos, chegando a R$ 1,9 bilhão em 2016.
• R$ 6,32 bilhões em patrimônio líquido.
• R$ 56,8 bilhões de ativos.
• É a empresa mais rentável do setor, com 32,3%  

de rentabilidade sobre o patrimônio líquido.

www.caixaseguradora.com.br

A Caixa Seguradora completa 50 anos cuidando dos brasileiros e de suas conquistas. Há 15 anos, conta com a 
parceria de duas gigantes: a CAIXA, com sua solidez, e a CNP Assurances, líder de seguros de pessoas na França, 
com sua experiência internacional. Essa união faz da Caixa Seguradora um dos maiores grupos seguradores  
do país. Por tudo isso, ela se torna cada vez mais a seguradora dos brasileiros.

É pra você, sim.
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NOVOS TEMPOS

EVEREST INN, PRaça OSóRIO, NO 333
Aberto em 2016 na Galeria General Osório, o restaurante de culinária do 
Nepal é comandado por um casal do país asiático. Temperos de sua terra 
natal são usados para elaborar pratos como o Vegetable Alfrezi (vegetais 
cozidos em molho de tomate, tamarindo e especiarias, R$ 17,90), acom-
panhado de salada, arroz e samosa, espécie de pastel indiano recheado 
com batata cozida e ervas. Entre as sobremesas, aposte no Gulab Jamun 
(bolinhos de leite em pó com calda de água de rosas e cardamomo, R$ 3). 

FACEBOOK.COM/RESTAURANTEEVERESTINN.

EDIFÍCIO E GaLERIa TIJUCaS, NO 68
A construção, de 1958, já foi considerada um dos arranha-céus da cidade. 
São 31 andares divididos em dois blocos que unem estabelecimentos co-
merciais e apartamentos residenciais. Entre as lojas do térreo, a tradicio-
nal lanchonete árabe Kibe da Boca é adorada pelos curitibanos por suas 
esfihas (R$ 3,90 a aberta) e seus kibes (R$ 4,90). 

BIT.LY/GOLTIJUCAS.

Construída nos anos 70 como primeiro calçadão de pedestres do Brasil, a tradicional 
rua XV de Novembro, em Curitiba, abre espaço para novos sabores

POR 

Larissa Faria
ILUSTRaçÃO 

Vapor 324

CURITIba
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BAR MIGNON, NO 42
Reduto da antiga boemia curitibana, foi aberto em 1925 pela família ita-
liana Amatuzzi, que até hoje segue no comando do local. Nas mesas da 
calçada e do salão, são servidas especialidades como o Pernil com Verde 
(R$ 12,90), um sanduíche com pão d’água (receita típica do Paraná) re-
cheado de pernil e cebolinha verde. Tem também o Marchand, criação de 
um cliente que, em dúvida sobre o que escolher, uniu o pernil com salsicha 
embutida artesanalmente, localmente conhecida como “vina” (R$ 16).

BIT.LY/GOLMIGNON.

CASA DAS CANETAS, NO 130
De uma simples Bic (R$ 1,25) até uma versão com a pena em ouro maciço 
e tampa banhada (R$ 11 mil), as canetas são a especialidade da casa. 
Aberto em 1948, o local faz manutenção de relógios de pulso e vende ma-
teriais escolares e para desenho artístico, além de isqueiros e canivetes.

CASADASCANETAS.COM.BR.

TEATRO GUAÍRA, NO 971
A história do Guaíra começou em 1884, com a construção do primeiro 
teatro oficial de Curitiba, o Theatro São Theodoro. Com sua demolição 
anos depois, o local foi reconstruído em estilo modernista em 1954 e ga-
nhou o nome que leva até hoje. É o principal espaço cultural da cidade, 
com três auditórios que são palco de shows nacionais e internacionais  – 
este mês, Caetano Veloso e Teresa Cristina se apresentam por lá –, além 
de sede da Orquestra Sinfônica do Paraná e da Escola de Dança. 

TEATROGUAIRA.PR.GOV.BR.

NEW YORK CAFÉ, NO 2916
Do cardápio à decoração, tudo remete a Nova York. Luiz Santo, o chef pro-
prietário, viveu sete anos na cidade americana acumulando referências nos 
restaurantes em que trabalhou. Para criar seu cheesecake com calda de 
frutas vermelhas (R$ 23,50), por exemplo, experimentou mil fatias diferen-
tes do doce. O cardápio ainda inclui o waffle favorito de Elvis Presley (com 
manteiga de amendoim, banana flambada, bacon e mel, R$ 21,50). O local 
tem livros à disposição dos clientes e tigela com água para cães. 

FACEBOOK.COM/NEWYORKCAFECWB.
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BOSTONREVISTA GOL60 2 VIAGEM

Com cada vez mais startups e empresas de tecnologia, 
Boston deixou sua bolha intelectual e introvertida 
de lado para se transformar em uma das cidades mais 
vibrantes dos Estados Unidos

Por
Berta Marchiori

FoToS
Jorge Lepesteur

EM SENTIDo HorÁrIo
o histórico old State House 
em contraste com prédios 
mais modernos; russell 
Nickerson, fundador da 
Collabots; e a cervejaria 
Lamplighter
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fora da caixa
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Não se deixe enganar pelo clima conservador pre-
sente na arquitetura, com forte influência britâ-
nica. Berço das ideias liberais americanas e palco 
de eventos-chave da história dos Estados Unidos, 
Boston tem a inovação em seu DNA. Do telefone 
ao micro-ondas, passando pela lâmina de barbear 
e pela Polaroid, muitas invenções marcantes sur-
giram das mentes da cidade.

“Uma das primeiras invenções de Boston, aliás, 
foi os Estados Unidos”, brinca o brasileiro Samir 
Razuk Filho, cofundador da Inyo Pay, empresa de 
transferência de dinheiro entre países. “Boston não 
está se tornando um ‘hub de inovação’, na verdade, 
ela sempre foi inovadora”, completa.

 Samir se refere ao fato de que, nos últimos anos, 
a capital do estado de Massachusetts, junto com a 
vizinha Cambridge, despontou como uma das cida-
des mais atrativas para a economia digital e viu o 
número de startups e empresas de tecnologia cres-

cer. Segundo a Fundação da Câmara de Comércio 
Americana e a incubadora 1776, que publicaram o 
ranking Inovação que Importa, Boston é a cidade 
mais preparada para liderar a economia digital. 

Parte do clima de inovação acontece porque a 
educação está na base dos valores bostonianos. A 
primeira escola pública dos EUA, por exemplo, a 
Boston Latin School, surgiu em 1635. Hoje a região 
reúne muitas faculdades e universidades, incluindo 
duas das melhores do mundo, Harvard e o MIT (Mas-
sachusetts Institute of Technology), em Cambridge. 

Fundada em 1630 por colonos puritanos vindos 
da Inglaterra, Boston é uma das cidades mais anti-
gas dos EUA e sua importância histórica é motivo 
de orgulho para seus moradores. Assim como a tec-
nologia, suas ideias liberais sempre estiveram na 
vanguarda. Para entender o espírito, vale seguir a 
Freedom Trail, trilha que passa por 16 pontos histó-
ricos marcantes para a independência americana. 
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O trajeto começa no Boston Common, primeiro par-
que público dos EUA, e passa pelo cemitério de Gra-
nary – onde estão enterradas personalidades histó-
ricas – e pelo mercado Faneuil Hall, um dos mais 
antigos lugares de encontros públicos do país. 

DE OLHO NO AMANHã
A história é mesmo onipresente, mas hoje é a 
energia empreendedora que vibra por aqui. Prova 
disso são áreas revitalizadas, como a parte sul da 
cidade. Cruzando o canal de Fort Point está o Sea-
port District, ou Distrito da Inovação – em 2010, 
uma iniciativa governamental criou esse nome 
para apoiar startups e empreendedores. Ao lado 
da Kendall Square, onde fica o MIT, e do Financial 
District, o local é uma das regiões que concentram 
mais empresas e startups da economia digital. 

Recentemente, o bairro ganhou a presença da 
MassRobotics, organização sem fins lucrativos 

que dá suporte a empresas de robótica. Funciona 
como um coworking, além de promover palestras. 
“A robótica muda a forma como vemos a socie-
dade”, conta Tom Ryden, 56, diretor-executivo da 
empresa. Entre as startups que ocupam o espa-
ço da organização está a Collabots, fundada pelo 
cientista da computação Russell Nickerson, 30, 
para estudar soluções educacionais para ciência 
e tecnologia. “As crianças devem ser educadas 
para o futuro”, diz. O local ainda abriga empresas 
que estudam drones aéreos para agricultura, veí-
culos submarinos autônomos e interação entre 
robôs e humanos. E não estranhe se cruzar com 
um carro que dirige sozinho pelas ruas da região, 
a primeira em Boston autorizada a realizar testes 
com veículos autônomos.

No sul de Boston também fica Fort Point, “a maior 
e mais antiga comunidade artística da Nova Ingla-
terra”, como anuncia a placa na Summer Street. 

EM SENTIDO HORÁRIO
Tom Ryden, diretor da 
MassRobotics; campus 
do MIT; e o parque 
Boston Common

NA PÁG. AO LADO
O movimento em torno 
do Charles River, marco 
da cidade

“ Boston não está se tornando  
um hub de inovação, na verdade,  
ela sempre foi inovadora”
SAMIR RAzuk FILHO
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ONDE SAIR

TRIllIum 
Uma das melhores cervejarias  
artesanais da cidade. 
trilliumbrewing.com

lAmplIghTER 
Para encontrar estudantes e executivos 
de tecnologia.
lamplighterbrewing.com

DRINk 
Para quem é cocktail geek ou quer um 
drink no fim do dia.
drinkfortpoint.com

WAlly’S CAfé 
O melhor jazz da cidade.
wallyscafe.com

O QuE fAZER

ICA 
Arte contemporânea em prédio de 
arquitetura icônica e vista para a água. 
icaboston.org

muSEum Of fINE ARTS 
Cerca de 500 mil obras de arte, do Egito 
Antigo à arte contemporânea.
mfa.org

muSEu ISAbEllA gARDNER / CAfé g 
Obras e jardim deslumbrantes.
gardnermuseum.org

muSEu DO mIT 
Ciência acessível e interativa.
mitmuseum.mit.edu

fREEDOm TRAIl 
Uma introdução à história dos EUA. 
thefreedomtrail.org

fENWAy pARk TOuR
Para entender os basebol-maníacos.
mlb.com/redsox
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Hoje, além de galerias e do icônico Instituto de 
Arte Contemporânea, o bairro reúne novos restau-
rantes, cafés e bares. Em poucos metros na Con-
gress Street, é possível comer ostras no disputado 
raw bar do Row 34, tomar cerveja na cervejaria ar-
tesanal Trillium e ainda descobrir o Drink, bar da 
premiada chef Barbara Lynch. Esqueça o cardápio: 
o cliente pode escolher o cocktail que vier à cabeça 
– ou entregar a sorte para a criatividade dos bar-
men. Para chegar, entre no Sportello, outro restau-
rante de Barbara, e se dirija ao porão.

CaleidosCópio
A revitalização da área do porto, no sul de Boston, 
começou com a obra que transformou uma das 
principais estradas locais em um túnel. No eleva-
do foi construído o Rose Kennedy Greenway, con-
junto de praças e parques que liga Chinatown ao 
bairro de North End. Parques, aliás, não faltam. O 

Emerald Necklace, por exemplo, conecta seis de-
les na rota que vai de Back Bay a Dorchester, e foi 
projetado há mais de cem anos por Frederick Law 
Olmsted, o mesmo do Central Park, em Nova York. 
Em um deles, Back Bay Fens, está o Museum of Fine 
Arts, o quarto maior dos EUA, com quase 500 mil 
obras  – do Egito Antigo até arte contemporânea. 

A poucos quarteirões daqui é possível visitar o 
museu Isabella Gardner, talvez o lugar mais mági-
co da cidade. Vale percorrer os corredores da casa 
estilo palácio veneziano, aberta como museu em 
1903. Os 2.500 objetos da coleção – quadros, es-
culturas, tapeçarias – estão dispostos como a pro-
prietária deixou. Um anexo projetado pelo arqui-
teto Renzo Piano foi inaugurado em 2012 e hoje 
recebe exposições temporárias. Até setembro está 
em cartaz a mostra Listen hear: the art of sound, 
com instalações sonoras. Detalhe: se o seu nome 
for Isabella, a entrada é grátis!

aCiMa
Passarela que cruza o 
Storrow Lagoon

Na pÁG. ao lado
Museum of Fine Arts;  
bar do Row 34; e Stata 
Center, do MIT, desenhado 
pelo arquiteto Frank Gehry
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Skyline de Boston 
visto da orla do 
Charles River, que 
separa a cidade de 
Cambridge
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ONDE FICAR

MANDARIN ORIENTAl 
Elegante e localizado no coração  
da cidade. Diária para casal, com café da 
manhã, a partir de US$ 769.
mandarinoriental.com/boston

kIMpTON NINE zERO 
Fica em frente ao Boston Common, ou 
seja, perto das principais atrações. Diária 
para casal, sem café da manhã, a partir 
de US$ 377. ninezero.com

ONDE COMER

ROw 34
Row bar para comer ostras frescas, 
mariscos e outros frutos do mar num 
ambiente industrial-chic.
row34.com

TOwNSMAN 
Executivos no almoço e diversão à noite. 
townsmanboston.com

lukE’S lOBSTER 
Comida rápida e deliciosa.
lukeslobster.com

ClOvER 
Para quem tem fome de madrugada.
cloverfoodlab.com

TRIDENT BOOkSEllERS & CAFé 
Livraria com excelente cafeteria. 
tridentbookscafe.com

CREMA CAFé 
Ótimo para café da manhã e ver  
a vida universitária.
cremacambridge.com

COMO IR
Voe com a GOL, em parceria com a Delta, 
para Boston. voegol.com.br
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A maior atração do museu é o jardim cons-
truído no pátio interno. No início da primavera, 
é possível presenciar o florescer da capuchinha, 
flor preferida de Isabella Gardner, que dura três 
semanas. É nessa época que o restaurante da 
instituição, Café G, prepara um menu que tem a 
espécie como protagonista. O local adota o con-
ceito farm-to-table, usando os produtos locais da 
estação, conta o chef Vito Mulin, 35, que saiu da 
Rússia há 20 anos para viver nos Estados Uni-
dos. “A cultura americana de comer hambúrguer 
e carne está mudando”, diz. Os fornecedores são 
identificados em placas no salão – as verduras 
vêm da fazenda orgânica Eva’s Garden, no sul 
de Dartmouth, e os peixes, do Rocky Neck Fish. 
A consciência da cadeia produtiva, aliás, já virou 
regra na cidade – veja box na página ao lado. 

Na mesma onda, os negócios em Boston são hi-
perlocais. É o caso da Lamplighter, em Cambridge, 

uma das muitas cervejarias artesanais por aqui. 
Aberta no ano passado pelo casal Cayla Marvil e 
AC Jones, o lugar recebe estudantes que moram 
nas redondezas e pessoas que trabalham em Ken-
dall Square. Abre às 7h30 para café da manhã, 
mas o carro-chefe é servido a partir das 11h30. 

Pé com Pé
Como uma cidade diurna e jovem, Boston é obcecada 
por esportes. Com as estações do ano bem defin-
idas, praticam esqui no inverno e vela quando o 
tempo esquenta. Quando o basebol entra em cena, 
a paixão pelo assunto atinge seu ápice. Se quiser 
receber sorrisos de estranhos pelas ruas, basta 
colocar um boné ou uma camiseta com o icônico 
símbolo do Red Sox, time da cidade – um par de 
meias vermelhas. Para entrar ainda mais no clima, 
assista a um jogo no Fenway Park ou faça um tour 
guiado pelo estádio (US$ 20).

AcImA
o jardim do museu 
Isabella Gardner; e cayla 
marvil e Ac Jones, casal 
à frente da cervejaria 
Lamplighter

NA PÁG. Ao LADo
Ambiente e prato do 
restaurante Townsman

“ A cidade está em um ótimo momento 
cultural e gastronômico, finalmente 
mostrando sua própria voz”
mATT JeNNINGs
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SÓ OS LOCAIS

Com a recuperação do conceito farm-to-
table, a cena gastronômica de Boston tem 
se transformado. “A cidade está em um 
ótimo momento cultural e gastronômico, 
finalmente mostrando sua própria voz”, 
avalia Matt Jennings, 40, chef do Townsman 
e um dos responsáveis pelo movimento de 
renovação da cozinha da Nova Inglaterra – 
região que engloba seis estados do nordeste 
americano. A ideia é redefinir a culinária da 
região, marcada pela influência britânica e 
pela proximidade com o mar. 
Ao lado da mulher, Kate, Jennings abriu o 
Townsman há dois anos, depois de 11 com 
o aclamado restaurante Farmstead, em 
Providence (Rhode Island). Inspirado nas 
brasseries francesas, o local tem cardápio 
sazonal baseado em ingredientes da região. 
“Acredito em comprar os melhores produtos 
e deixar a comida falar por si”, conta o cozi-
nheiro, que traz na sua cozinha as memórias 
da sua infância. 
Prove o clam chowder (US$ 12), com cris-
py de tinta de lula, e o plateau de três an-
dares, que tem ostras, mariscos e caran-
guejos no primeiro andar, carnes curadas, 
queijos e embutidos no segundo, e picles, 
relishes e condimentos no terceiro (peque-
no US$ 75; grande US$ 125). Para uma 
autêntica experiência da Nova Inglaterra, 
o frango assado de 1,5 quilo (US$ 85) é 
servido como em uma casa de família.

rOtA

1. Harvard University  2. Isabella Stewart Gardner Museum  3. Boston Public 
Library  4. SoWa Open Market  5. The Institute of Contemporary Art
6. Boston Logan International Airport
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1. 2. 3. 4. 5. 6.

Curingas 
para 

andar por 
Boston

TODAS 
AS HORAS

1• Casaco ICNY x Monkey Time Navajo, anurbanshop.com.br, R$ 480 2• Bolsa Melissa, 
lojamelissa.com.br, R$ 200 3• Carregador portátil Sony, submarino.com.br, R$ 92,89 4• 
Câmera Instax Mini 8, americanas.com.br, R$ 379 5• Fone Beats Solo 2 Wireless, shop-
time.com.br, R$ 1.339 6• Chinelo Öus de Rider, loja.ous.com.br, R$ 119,90

VIAGEM

A corrida também ajuda a defi nir o estilo de vida 
local. Faça chuva, faça sol, os bostonianos correm 
por toda a parte, mesmo quando o termômetro atin-
ge graus abaixo de zero – cuidado para não trombar 
com um deles ao atravessar as pontes ou conferir a 
vista da Esplanada, à beira do rio Charles. 

Os locais também andam por toda parte, afi nal, 
Boston é conhecida como “walking city america-
na”. O metrô funciona bem, mas, por ser peque-
na, a cidade pode ser atravessada a pé em pou-
cas horas. Nos fi ns de semana, faça como eles e 
passeie por Back Bay, onde fi ca a Newbury Street, 
com suas charmosas lojas e cafés. Esse é um dos 
programas preferidos da dominicana Elissa Casa-
do, 36, que mora no Brooklyn, em Nova York, mas 
visita Boston duas vezes por ano. “Adoro o clima 
sem preocupações daqui”, conta. Para descansar, 
vale parar na livraria Trident, ou almoçar no bar 
Boulud, no elegante hotel Mandarin Oriental – o 
tradicional Steak Frites (US$ 29) é delicioso.

Caminhar, portanto, é a melhor forma de viven-
ciar a “maior cidade pequena” dos Estados Uni-
dos, que tem ritmo de metrópole e jeito de inte-
rior. E de se deparar com gemas da arquitetura, 
como a Trinity Church e a Boston Public Library, 
também em Back Bay, as casas de Beacon Hill, ou 
a capela do MIT, construções que simbolizam a 
perfeita mistura do destino: tradição e inovação.

Caminhar é a melhor forma 
de vivenciar “a maior cidade pequena” 
dos Estados Unidos

ACIMA
Corredor na 
Esplanada
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ACIMA
Corredor na 
Esplanada
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Silvio e Paula Frota 
começaram a colecionar fotos 
após ver A menina afegã, de 
Steve McCurry, em uma galeria 
em Houston. “Foi a primeira 
que compramos”, ele conta; à 
dir., clique de Claudio Edinger 
feito na Bahia em 2006
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Por
Gabriela Longman

olhares atentos
Recém-inaugurado em Fortaleza, Museu da Fotografia 

exibe imagens icônicas de nomes como Steve McCurry

GOL183_VIAGEM museu de fortaleza.indd   73 23/05/17   13:34



VIAGEM museu da fotografiaREVISTA GOL74 2

Em uma sala, a foto O soldado caído, cli-
cada pelo húngaro Robert Capa em 1936, 
está entre o mais famoso clique de Joe 
Rosental – os fuzileiros fincando a ban-
deira dos Estados Unidos em Iwo Jima, 
em 1945 – e um registro do brasileiro 
Gabriel Chaim feito na Síria em 2014. Al-
guns passos a mais e é possível ver cli-
ques do português Juca Martins, um dos 
primeiros a registar o garimpo na Serra 
Pelada. As imagens são algumas das 400 
– de um acervo de mais de 2 mil – ex-
postas no Museu da Fotografia, inaugu-
rado em março deste ano, no bairro de 
Varjota, zona turística de Fortaleza. Fo-

ram reunidas ao longo de nove anos pelo 
casal de colecionadores e empresários 
cearenses Paula e Silvio Frota.
Os temas vão das duas guerras mun-
diais à ditadura e aos protestos de 2013 
no Brasil, mas também passam por áre-
as mais leves, como arte e moda. Para a 
primeira exposição, o curador Ivo Mes-
quita organizou as imagens em torno de  
grandes eixos temáticos – como vida urba-
na e um olhar sobre as crianças – capazes 
de criar diálogos entre diferentes épocas  
e estilos. Um núcleo no segundo piso  
é dedicado à representação fotográfica  
produzida nas regiões Norte e Nordeste  

do país, com cenas clicadas por Pierre Ver-
ger e Chico Albuquerque. 
Enquanto o térreo será reservado a mos-
tras temporárias – a previsão é que cada 
uma delas fique quatro meses em cartaz –, 
o primeiro e o segundo andares têm ca-
ráter permanente. Com auditório para 
eventos, livraria especializada e café, o 
espaço vem reforçar o circuito cultural 
da cidade, já bem representado pela Fun-
dação Edson Queiroz e pelo Centro Dra-
gão do Mar de Arte e Cultura. 

Museu da FotograFia R$ 10 (grátis às 

quartas-feiras). museudafotografia.com.br.

ao Lado
O deus da cabeça, de Mario 
Cravo Neto

Na PÁg. ao Lado
Imagem de Rogério Assis, 
primeiro fotógrafo a entrar 
em contato com os índios 
Zo’é, na Amazônia
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ACIMA
Imagem de Otto Stupakoff 
clicada em São Paulo.  
“Só compro o que realmente 
gosto. Mas, quando eu gosto, 
quase sempre compro a 
série inteira”, resume Paulo 
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quase sempre compro a 
série inteira”, resume Paulo 
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ACIMA
Imagem de Sebastião 
Salgado feita em 
estação na Índia
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A 230 quilômetros da capital, 
a Chapada dos Veadeiros é 
conhecida por suas cachoeiras 
e natureza exuberante, mas 
também oferece experiências 
como curso de cerveja, café 
da manhã na feira orgânica e 
até voo de balão

Por
Maria Julia Lledó

Fotos
Zé Gabriel

Poço Xamã, 
na cachoeira 
Loquinhas, em 
Alto Paraíso
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fuga de brasília
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Do alto do balão, a impressão que se tem 
é de chegar às nuvens, que logo se es-
palham para surgirem, em slowmotion, 
serras e rios que desenham os limites do 
Parque Nacional e da Chapada dos Vea-
deiros: Serra Geral, Serra de Santana, Rio 
dos Couros, Morro da Baleia e por aí vai. 
“É como velejar em alto-mar”, define o pi-
loto e balonista Filipe Tostes, que realiza 
voos na região há três anos. 

Em busca de experiências como essa, 
somadas à exuberância da natureza local, 
viajantes de todo o mundo desembarcam 
no pedaço da chapada que abrange Alto 
Paraíso de Goiás (a 230 quilômetros de Bra-
sília), Vila de São Jorge (a 260 km de Brasí-
lia) e Cavalcante (a 315 km de Brasília). 

Antes de programar a viagem, uma 
precaução: recomenda-se tomar a vaci-
na de febre amarela. Para dar início ao 
roteiro, vale escolher um dos três lugares 
como base – e alugar um carro devida-
mente preparado para encarar muitas 
estradas de terra. Conhecida pelo clima 
holístico, Alto Paraíso de Goiás é ideal 

Porta de entrada para 
o Parque Nacional 
da Chapada dos 
Veadeiros, São Jorge é 
ponto de encontro de 
mochileiros

Santa BárBara (CavalCante)
De água cristalina, é uma das mais 
procuradas da chapada.

São Félix (CavalCante)
Ainda pouco conhecida, parece uma 
prainha de água doce.

anjoS e arCanjoS (alto ParaíSo)
Ótimas piscinas para banho. Estão 
no Vilarejo do Moinho, onde fica 
a dona Flor, raizeira famosa pelas 
garrafadas com plantas medicinais. 

aBiSmo (vila de São jorge) 
Com poço de borda infinita, uma 
boa surpresa em meio à trilha que 
leva ao Mirante da Janela.

CaChoeira da CarioCa e Cânion 2 
(vila de São jorge)
Atrações no Parque Nacional, fazem 
parte do rio Preto, de água mais 
escura. São apropriadas para banho. 

toP 5 
CaChoeiraS
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para quem não abre mão de infraestru-
tura – há desde bons hotéis e cafés a 
espaços voltados para meditação, ioga e 
massagem. Porta de entrada para o Par-
que Nacional da Chapada dos Veadeiros, 
a Vila de São Jorge é ponto de encontro de 
mochileiros, enquanto Cavalcante inspira 
simplicidade e silêncio. 

Trilhas e cachoeiras
Separe tênis, roupa confortável e mochila . 
Se quiser suar a camisa, siga as trilhas de 
bicicleta. Os roteiros, que costumam par-
tir do Centro de Atendimento ao Turista 
(CAT) de Cavalcante, são de nível médio a 
difícil e vão de 6 a 140 quilômetros (ida e 
volta). A Agô Turismo! aluga bikes, com ca-
pacete. Criada pelo pediatra e amante do 
pedal Antônio Ferreira, 61, e pela mulher, 
Juliana Matos, 32, que moram em Brasília, 
também oferece serviço de manutenção.

Antes de embarcar na aventura, o mé-
dico ciclista alerta: para evitar roubadas, 
esteja acompanhado de um guia (que 
pode ser contratado no CAT). Depois, se 
abasteça de água e Gergeliko, popular 
salgadinho da região, e siga a estrada.

Na PÁG. ao laDo
Quibe de abóbora 
vegetariano da fazenda 
Miraflores; e o piloto 
Filipe Tostes, que 
conduz voos de balão 
na área  

a ParTir Do alTo
Cachoeira Santa 
Bárbara; passeio de bike 
na fazenda Miraflores; e 
cachoeira São Félix, que 
lembra uma praia 

GOL183_VIAGEM chapada.indd   83 23/05/17   13:38



CHAPADA DOS VEADEIROSREVISTA GOL84 2

`

VIAGEM

Em Cavalcante, um dos principais atra-
tivos é a cachoeira Santa Bárbara (R$ 20 
a entrada), a 30 quilômetros do centro, na 
comunidade Kalunga Engenho II. Patrimô-
nio Natural Mundial da Unesco, essa comu-
nidade representa 90% de área ambiental 
preservada. No povoado, não faltam simpa-
tia e comida caseira saborosa. Encomende 
um almoço com galinhada, carne cozida, 
farofa de banana, feijão, peixe frito, man-
dioca e quiabo (R$ 25 o prato feito ou R$ 30 
à vontade), acompanhado por suco de buri-
ti (a partir de R$ 5). Tudo feito no capricho 
pela cozinheira Rosilene, e sua irmã Luana, 
no restaurante Recanto da Mata.

No Parque Nacional, chega-se às cacho-
eiras por quatro trilhas bem sinalizadas 
que somam 40 km. Ainda é possível acam-
par por lá. “Para quem pernoita, a observa-
ção de estrelas na época da seca deixa o 
Deserto do Atacama no chinelo”, conta Fer-
nando Tagiba, gestor do parque.

Em Alto Paraíso, vale conhecer a cachoei-
ra Loquinhas (R$ 25 para adulto e gratuito 
para crianças de até 11 anos), acessível por 
trilha tranquila e fácil. No Poço do Xamã, as 
catarinenses Renata Morais da Silva, 35, e 
Merielen Machado, 36, fizeram o primeiro 

ONDE FICAR

POusADA MANACá
A simpática proprietária Martha Helena 
é quem recebe os visitantes. Diária 
para casal, com café da manhã, a 
partir de R$ 200 (baixa temporada). 
pousadamanaca.tur.br

CAsA DA LuA
Pousada de charme. Diária para casal, 
com café da manhã, a partir de R$ 521. 
casadaluapousada.com.br

POusADA BAguá
Charmosos bangalôs e cabanas. Diária 
para casal, com café da manhã, a partir 
de R$ 295. baguapousada.com.br

ONDE COMER E BEBER

REstAuRANtE CANELA DE EMA 
Peça o tambaqui cozido no leite de coco 
(R$ 42). tel.: (62) 99931-9755.  

CERvEjARIA ARACê
Cervejas artesanais a partir de R$ 8  
(300 ml). Tel.: (62) 99804-2501.

jAMBALAyA
Experimente o filé au poivre com molho 
de pimenta-verde (R$ 55,70).  
tels.: (62) 3446-1775; 99653-5235.

RANChO DO WALDOMIRO
Famoso pela cachaça de arnica e pela 
matula. R$ 25 o PF e R$ 35 à vontade. 
campingdowaldomiro.com

CONFRARIA DO CAFÉ
Prove o pavê com sorvete e chocolate 
(R$ 14), e o café (R$ 6).  
tel.: (62) 99981-6376.
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mergulho da semana de férias. “Ouvimos 
falar tanto da tranquilidade daqui que 
decidimos fugir da praia”, conta Renata. 

SaboreS do cerrado
Estrela da maioria dos pratos da região, o 
baru – fruto típico do Cerrado – entrou até 
na receita de cerveja artesanal. A Ale de 
Baru foi criada pela cervejaria Aracê, inau-
gurada em 2006, em Cavalcante, pelo casal 
de chilenos Manolo Murga, 65, e Soledad 
Ramirez, 58. Reserve um tempo para pro-
sear com os donos e provar as Aracês Pale 
Ale, IPA, Stout e Weiss. Para acompanhar, 
empanadas chilenas (R$ 8). A cervejaria 
realiza cursos que ensinam o preparo da 
bebida, seguido por degustações para gru-
pos de até oito pessoas.

Em Cavalcante, a maior parte dos res-
taurantes convida aos sabores de comi-
da caseira. Só há uma exceção: o Canela 
de Ema, sob o comando da cozinheira 
Adriana Stanziani, 43. Aberto há dois 
anos, destaca-se pelo uso de ingredien-
tes regionais em pratos elaborados. Um 
dos mais pedidos é o tambaqui cozido 
no leite de coco, dendê de pilão, tomate, 
alho-poró, amora, caju e banana, acom-
panhado de arroz com baru, gergelim e 
farofa de couve (R$ 42).

Seguindo o tour gastronômico, em Alto 
Paraíso, a paulistana Nives Gardini, 49, ex
-produtora de moda e figurinista, coman-
da o Jambalaya, há 19 anos. Afastado do 
bochicho da avenida Ari Valadão, traz re-
ferências das cozinhas italiana e tailan-
desa. Um dos carros-chefes do cardápio 
é o filé au poivre com molho de pimenta-
verde acompanhado de arroz de ervas e 
batatas grelhadas (R$ 55,70). 

TuriSmo de experiência
São muitos os anfitriões que recebem de 
portas abertas os visitantes da chapada. 
É o caso dos paulistas Ricardo Infante, 33, 
e Fabiana Avelar, 31, gestores da fazenda 
Miraflores, em Cavalcante. O casal, que há 

Voluntários 
ajudam na horta 
e manutenção 
em troca de 
hospedagem na 
fazenda Miraflores

a parTir do aLTo
Mirante da Janela, de 
onde se tem das mais 
belas vistas da chapada; 
e Fabiana e Ricardo, 
gestores da fazenda 
Miraflores

na pág. ao Lado
Manolo e Soledad, donos 
da cervejaria Aracê
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um ano deixou para trás a vida em São 
Carlos, no interior de São Paulo, para as-
sumir a Mirafl ores, aposta no turismo de 
experiência. Aqui, os viajantes podem se 
hospedar em troca de um trabalho. “Te-
mos duas vagas fi xas para voluntários, 
que podem fi car de duas a quatro sema-
nas e trabalhar na criação de canteiros e 
hortas, manutenção, limpeza, serviços de 
atendimento aos hóspedes ou auxiliar na 
cozinha”, explica Ricardo.

Há ainda a possibilidade de passar o dia, 
fazer trilha ou mergulhar na cachoeira
Cozido, que tem acesso dentro da fazenda 
e é aberta ao público. Para fi nalizar o pas-
seio, vale provar o caprichado cardápio 
vegetariano feito por Fabiana – quibe de 
abóbora, salada de feijão-azuqui e arroz 
kalunga com buriti e castanha-de-baru 
(R$ 40), acompanhado por um suco de 
mangaba. “Esse tipo de turismo tem outro 
gosto”, diz Fabiana.

Outra maneira de experimentar a hos-
pitalidade local é fazer uma visita à Feira 
do Produtor Rural, em Alto Paraíso. Aberto 
aos sábados de manhã e às terças à tarde, 
o espaço tem barracas que vendem desde 
artesanato – roupas, colares, brincos, bol-
sas – a frutas, legumes e fl ores.

1. 2. 3. 4. 5. 6.

Explore 
as trilhas 
com 
estilo

NA TERRA, 
NA ÁGUA 
E NO AR

1• Bota Timberland Guyd Wp Hlker, R$ 599,99, submarino.com.br 2• Mochila Big 
Shot North Face, R$ 799, northface.com.br 3• Cantil purifi cador Echolife, R$ 77,36, 
americanas.com.br 4• Câmera Nikon Coolpixw à prova d’água, R$ 1.999,33, americanas.
com.br 5• Garrafa térmica Nativa Mor 2,5 litros, R$ 37, shoptime.com.br 6• Relógio Casio 
G-Shock GD X6900CM, R$ 829, anurbanshop.com.br.

ACIMA
Na pousada Baguá, 
o café da manhã é 
servido no terraço

“ A ideia da feira [do Produtor Rural] 
é poder divulgar nossa riqueza 
natural e preservá-la”
ROLAND SCHNEIDER,
IDEALIZADOR DA FEIRA DO PRODUTOR 

RURAL EM ALTO PARAÍSO
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Escapada

O QUE FaZER

atash MassagEM ayURvédica
Massagem a partir de R$ 150. Tels: (62) 
3446-1028; 99917-0957

FaZEnda MiRaFlOREs
Entrada para passar o dia R$ 15; passeio de 
bike (R$ 70/dia) + guia (R$ 120 – grupo de 
até 8 pessoas). fazendamiraflores.com.br

agô tURisMO! E alUgUEl dE BikE
R$ 15 (hora), R$ 45 (meia diária) e 
R$ 70 (diária). Tels.: (62) 3494-1555; 
99604-5961

BalOnisMO na chapada
Voos a partir de R$ 590 por pessoa.  
Pacotes com o Experimente Brasília  
ou Balonismo na Chapada
experimentebrasilia.com.br ou  
balonismonachapada.com.br

paRQUE naciOnal da chapada
dOs vEadEiROs
Terça a domingo, das 8h às 18h.
icmbio.gov.br

Tome o café da manhã ali mesmo: bo-
los, geleias, pães e café quentinho estarão 
à espera. Produzido na fazenda Volta da 
Serra, o café servido pelo gaúcho Lauro 
Jurgeaitis, 52, é vendido em grãos ou moí-
do. Há ainda a chance de degustar mais de 
15 tipos de mel produzidos pelo apicultor 
alemão – e sócio-fundador da feira – Ro-
land Schneider, 59, conhecido pela produ-
ção pioneira com as floradas do cerrado. “A 
ideia da feira é poder divulgar nossa rique-
za natural e preservá-la”, conta ele. 

Se sobrar tempo, termine o roteiro nas 
redondezas com uma massagem. A te-
rapeuta Atash Deva, que atende em sua 
casa, com vista para um jardim de rosei-
ras, utiliza técnicas do ayurveda e óleos 
essenciais feitos na região: lavanda, ale-
crim, laranja, entre outros. Não saia de 
lá sem passar em uma loja de essências, 
como a Terra Flor Aromaterapia. Além 
de recarregar as energias, ainda dá para 
trazer na mala, de lembrança, alguns dos 
muitos aromas da chapada.

1. Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros
2. Alto Paraíso de Goiás
3. Feira do Produtor 
Rural
4. São Jorge
5. Cavalcante
6. Cachoeira de Santa 
Bárbara
7. Voo de balão 
8. Rancho do Waldomiro
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cOMO iR
Voe com a Gol para Brasília.
voegol.com.br

OndE cOMpRaR

tERRa FlOR aROMatERapia
Essências e óleos como lavanda e alecrim, 
produzidos localmente. terra-flor.com

galERia dE aRtEs pREgUiça
Arte, artesanato e objetos de decoração. 
ateliepreguica.com.br
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SEJA UM REVENDEDOR PITT JEANS. 
COM 50 ANOS DE MERCADO E PRESENTE EM MAIS DE 4000 LOJAS PELO BRASIL. 

SOLICITE UM CATÁLOGO ATRAVÉS DO E-MAIL: COMERCIAL@PITT.COM.BR OU (51) 3715.7600.
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Juliano Seabra, diretor-geral da Endeavor 
Brasil, mostra suas inspirações para 
pensar o empreendedorismo

DIRETO 
DA FONTE

POR 

Heitor Flumian

O paulistano Juliano Seabra promove o em-
preendedorismo desde 2002. Já liderou pro-
jetos de educação empreendedora do Senac 
São Paulo, foi diretor executivo da consultoria 
Prospectiva e hoje está à frente da fi lial bra-
sileira da Endeavor, organização que apoia 
empreendedores pelo mundo. Aos 38 anos, 
Seabra está otimista sobre o cenário econô-
mico do país. “Nunca houve tanto suporte ao 
empreendedor. E as fontes de capital são mui-
tas, de investidores anjo a bancos”, diz ele, que 
é mestre em administração pública e governo 
pela Fundação Getúlio Vargas, especialista em 
gestão de negócios e operações pelo Insper 
e graduado em Relações Internacionais pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 
“As principais inovações partem de empreen-
dedores que resolvem as dores de grandes 
empresas e da sociedade, de pessoas capazes 
de lidar com a difi culdade que é empreender.”

SIGA O MESTRE
“O empresário Ricardo Guimarães 

[colunista da revista Trip; @ricar-

do_thymus, no Twitter] tem forjado 

o modelo mental de empreendedo-

res sobre a necessidade de mudar a 

forma de as empresas atuarem em 

um mundo em transformação.”

COMO NASCEM OS MITOS
“O livro Salto: a ciência explica Mo-

zart, Federer, Picasso, Beckham entre 

outros sucessos, de Matthew Syed, 

mostra que o sucesso tem a ver com 

o tempo dedicado à prática, a cone-

xão emocional à tarefa e o quanto 

ela te tira da sua zona de conforto.” 

QUAL É A SÉRIE?
“Chef’s table (foto abaixo). Os pro-

dutores acertaram em não fazer 

uma série de culinária, mas sobre 

a persona por trás de pratos incrí-

veis. Conhecer o repertório do chef  

é tão inspirador quanto a forma 

como suas histórias são contadas.”

NA HORIZONTAL
“O app Slack, um tipo de WhatsApp 

para times, aumenta a transpa-

rência dentro das empresas, pois 

permite que as pessoas participem 

de discussões de áreas que não são 

delas. Adotamos na Endeavor e o 

comprometimento cresceu muito.”

VEJA BEM
“Recomendo um vídeo do projeto 

Day1, espécie de TED da Endeavor 

[endeavor.org.br/videos/day1]. O do 

Eloi D’Avila, fundador da FlyTour, 

mostra aos empreendedores que 

as difi culdades a enfrentar sempre 

podem ser maiores.”
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ELZA SOARES

79 anos

depois de mais de 60 anos de carreira, lançou, 

em março, seu primeiro clipe oficial com o álbum 

a mulher do fim do mundo. 

MC SOFFIA

13 anos

rapper mirim nascida em são paulo, suas letras 

engajadas a levaram ao palco da abertura da 

olimpíada rio 2016.

NEGRA LI

37 anos

multitalento, ela canta rap, compõe e é atriz. 

agora, mostra o lado empresária – acaba de 

criar uma linha de cosméticos.

Três cantoras negras, de idades diferentes e todas porta-vozes de questões raciais e de gênero. Em um 
jogo de perguntas e respostas, MC Soffia, Negra Li e Elza Soares falam sobre aspirações para a carreira, 
a importância de viver o agora e o combate ao preconceito 

MC SOFFIA: Se você encontrasse uma lâmpa-
da mágica, quais seriam seus três pedidos 
para a carreira?
NEGRA LI : A gravação de um DVD; fazer uma 
turnê por todo o Brasil e fora também; e que 
as músicas do novo CD que estou preparan-
do para este ano possam tocar as pessoas. 
Meu sonho sempre foi ser reconhecida e po-
der levar a minha arte para o maior número 
de pessoas possível. Não é pedir muito, né? 
Afinal, são 20 anos de carreira.

NEGRA LI: Qual momento da sua carreira 
você mais amou ter vivido?
ELZA SOARES : O agora. My name is now.
Minha carreira, minha vida, sempre foram 
uma montanha-russa. O ontem já foi e não 
gosto de ficar olhando pra trás. Mas tenho 
lembranças lindas. Minha estreia nos pal-
cos no programa do Ary Barroso, ser eleita 
a voz do milênio pela BBC de Londres e, 
claro, o Grammy pelo disco A mulher do 
fim do mundo. Coisas que vivi e ficaram 
tatuadas em meu corpo como tantas ou-
tras. Aliás, amo ter vivido, amo viver e vou 
amar ainda mais o próximo momento.

ELZA SOARES: Você alerta a meninada que 
chamar de exótica não é elogio e eu con-
cordo. Além de cantar a igualdade, o que 
mais você faz para combater a ignorância 
do preconceito?
MC SOFFIA: Sempre que tenho oportunida-
de converso com outras crianças sobre 
a importância de se amarem acima de 
qualquer coisa. A luta contra o racismo é 
diária, assim como a do empoderamento 
feminino. Para isso, as pessoas precisam 
entender que todos temos os mesmos 
direitos e deveres, independentemente de 
cor, gênero, raça, peso. 

ELAS têM A FORÇA
POR Larissa Faria
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PEDALADA  
CERTA
Em 2014, os empreendedores Gabriel Arcon e Kleber Piedade 
abriram a E-Moving, empresa de aluguel de bicicletas elétricas 
em São Paulo. Hoje, têm 14 parceiros e 140 clientes físicos 

PoR

Larissa Faria
FoTo

Lucas Lima

Uma necessidade pessoal que rendeu um 
bom negócio a uma dupla de amigos. A 
história é comum a muitas startups e, 
nesse caso, começou em 2014, quando 
os executivos Gabriel Arcon, hoje com 
34 anos, e Kleber Piedade, 33, decidiram 
trocar o carro por um veículo com o qual 
conseguissem fugir do trânsito da zona 
sul de São Paulo: a bicicleta. Mas, como 
eles usavam terno e não queriam chegar 
suados ao trabalho, compraram a versão 
elétrica da magrela. Não demorou muito 
para que os dois, com ideias empreende-
doras, apostassem em um negócio inédi-
to na cidade. Saíram de seus empregos, 
investiram R$ 45 mil cada um e, no iní-
cio de 2015, abriram a E-Moving, empresa 
de aluguel de bicicletas elétricas. “Com-
pensa muito quando pensamos no pre-
ço do carro e em qualidade de vida”, diz 
Kleber. “Não importa se há subida ou se 
você tem preparo físico. Nossas bikes são 
adaptadas para qualquer trajeto.” 

Atualmente, eles têm um espaço na 
Vila Olímpia, onde trabalham mais 
quatro funcionários. Lá estão escritó-
rio, área de montagem e manutenção, 
atendimento e retirada das bicicletas. 

O aluguel das bikes (R$ 360 por mês) 
inclui manutenção e seguro aos 140 
clientes que circulam pela cidade. Com 
a alta demanda, a E-Moving passou a 
montar seus próprios modelos e ven-
dê-los em outubro. No ano passado, o 
faturamento foi de R$ 350 mil. Entre os 
14 parceiros atuais há hotéis – o Shera-
ton, por exemplo, as disponibiliza para 
os hóspedes –, empresas que oferecem 
as bikes para os funcionários e restau-
rantes, como o China in Box, que as 
usa no delivery. “O motoboy trabalha 
de forma mais segura e menos poluen-
te”, afirma Kleber. Para as empresas, o 
serviço também costuma ser bastante 
vantajoso, já que não há, por exemplo, 
despesas com combustível.

Como é ser o próprio chefe?
Gabriel: Tenho mais responsabilidade 
agora. Mas esse desafio de ser o culpa-
do por tudo é o que me motiva. 

Em que momento vocês perceberam 
que estavam no caminho certo?
Kleber: Desde o começo. Criamos a em-
presa porque não estávamos satisfei-

tos com o que víamos lá fora. E sen-
timos que estamos no caminho certo 
todos os dias, ao nos deslocarmos de 
bike elétrica.
Gabriel: O mais legal é ver como nosso 
trabalho muda o jeito de se locomover 
na cidade. Tem um senhor idoso, com 
problema no joelho, que aluga nossas 
bicicletas para ir da Paulista até Pi-
nheiros, por exemplo. É muito legal.

Quais são os próximos passos?
Gabriel: Queremos expandir o serviço 
para o Rio de Janeiro e outras cidades, 
mas com a garantia de que conseguire-
mos acompanhar as atividades de per-
to, para oferecer qualidade.

Que dica vocês dariam para quem pre-
tende abrir um negócio?
Kleber: Analisar se o projeto resolve um 
problema que tem demanda. Dar um 
passo de cada vez, se planejar finan-
ceiramente e ter referências também 
é muito importante. Saber gerenciar os 
funcionários e ter um bom relaciona-
mento com as pessoas abaixo de você 
é essencial.

GOL183_VIDA decolagem.indd   98 23/05/17   13:44



199 EMBARQUE NONONONONONREVISTA GOLQUEM

Kleber Piedade  
e Gabriel arcon 

IDADES

33 e 34 anos

PROFISSÃO

Empreendedores

FAZ SENTIDO: 

“Investir tempo e dinheiro 

em um sonho grande”, 

afirma Gabriel
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VIDA, TEMPO E TRABALHO FABIO SOUZA E ALEXANDRE HERCHCOVITCHREVISTA GOL100 3

lado a lado
Juntos há dez anos, Fabio Souza e o marido, Alexandre 
Herchcovitch, estabelecem uma parceria de vida que se 
estende da casa aos negócios e inclui dois filhos 

Por
Milly Lacombe

Fotos 
Christian Gaul
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Fabio e Alexandre se conheceram no in-
verno de 2007. Alexandre, já um estilista 
consagrado, tocava em uma festa quando 
viu Fabio no salão. Ele tinha 36, Fabio 27. 
“Foi paixão à primeira vista”, diz. O namo-
ro começou ali mesmo, mas Fabio estava 
morando em Belo Horizonte, tinha aca-
bado de montar seu apartamento, levava 
uma vida livre e não pensava em se apai-
xonar, muito menos em sair da cidade. 
Só que, como diz o ditado, se quiser fazer 
Deus rir conte a ele seus planos. Seis me-
ses depois ele tinha se mudado para São 
Paulo, onde nasceu. “Foi uma decisão di-
fícil”, diz Fabio, que na época era proprie-
tário de uma marca de moda e tinha um 
brechó itinerante. “Difícil porque a gente 

se conheceu numa quinta-feira e no do-
mingo o Alexandre já estava pronto para 
casar”, conta rindo e buscando o olhar do 
marido. Alexandre sorri e, tímido, abaixa 
e balança a cabeça concordando.

Estamos os três na À La Garçonne, a 
loja de móveis, roupas, acessórios e arte 
que Fabio tem em Pinheiros, em São 
Paulo. Alexandre trabalha com Fabio, o 
que estende a parceria da casa para os 
negócios. Ali, compartilham do espaço e 
do sonho de criar uma marca de roupas 
sustentável, que trabalha com reúso de 
peças e de materiais e com o conceito de 
que tudo pode ser reaproveitado; para 
eles o futuro é vintage. “A gente gosta da 
ideia de que nada é desperdiçado, jogado 

“ A gente se conheceu numa 
quinta e no domingo  
o Alexandre já estava pronto 
para casar” fabio souza

fabio e alexandre 
brindam no dia  
de seu casamento, 
em 2013

fora, aqui dentro tudo ganha vida nova”, 
diz Alexandre.

Uma ideia inovadora que vem desde 
2009, quando Fabio fundou a À La Garçon-

ne com garimpos de roupa e decoração. 
Em 2016, a marca lançou a primeira cole-
ção no SPFW assinada por Herchcovitch 
e com esse apelo de moda sustentável.
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LONDRES
ViNtagE ShOwROOm Vintage shop de roupas masculinas 

(foto acima). O andar de baixo é fechado, mas insista; o me-

lhor está escondido lá. thevintageshowroom.com

OttOLENghi O israelense Yotam Ottolenghi é o chef do mo-

mento. Seus pratos à base de saladas, legumes e verduras 

são maravilhosos. Os doces também são incríveis, além do 

ketchup caseiro. ottolenghi.co.uk

PaRiS
ChEz SaRah A maior seleção vintage de Paris, dividida por 

épocas. Além de roupas raríssimas, há tecidos, aviamentos e 

acessórios. chezsarah.fr

À L’ÉtOiLE D’OR A boutique é um paraíso para quem curte 

nougat, caramelo, bombons e balas . Tel.: 01 48 74 59 55

tÓQUiO
DOg Melhor representante da moda underground nipônica. 

São roupas, acessórios e sapatos para montar um look à la 

Harajuku e andar pelo bairro. dog-hjk.com

DON QUijOtE Tem várias lojas pela cidade, mas nossa pre-

dileta fica em Naka-Meguro, na Yamate-dori e abre 24 horas 

por dia. donki.com

NOVa YORK 
BaKERi Quase tudo é feito ali mesmo, da manteiga aos 

pães, cookies e geleias. O cookie de chocolate, avelã e sal é 

um de nossos preferidos. bakeribrooklyn.com

QUaLitY mENDiNg loja vintage, especialista em roupas para 

trabalho, motocicleta e uniformes. thequalitymendingco.com

BRaSiL
hOtEL ViLa NaiÁ Fica na paradisíaca praia de Corumbau, na 

Bahia (foto acima). Comida, acomodações e serviços impecá-

veis. Ideal para casais, mas fomos com a família. vilanaia.com.br

POUSaDa maRia BONita Dica confortável, com excelente 

localização e piscina muito gostosa em Fernando de Noro-

nha. Vá com a família desfrutar da natureza, praias e sol. 

Tel.: (81) 3224-4476.

Viajantes assíduos, Alexandre e Fabio indicam alguns  
de seus achados favoritos pelo mundo
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brindam no dia  
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fora, aqui dentro tudo ganha vida nova”, 
diz Alexandre.

Uma ideia inovadora que vem desde 
2009, quando Fabio fundou a À La Garçon-

ne com garimpos de roupa e decoração. 
Em 2016, a marca lançou a primeira cole-
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são maravilhosos. Os doces também são incríveis, além do 

ketchup caseiro. ottolenghi.co.uk

PaRiS
ChEz SaRah A maior seleção vintage de Paris, dividida por 

épocas. Além de roupas raríssimas, há tecidos, aviamentos e 

acessórios. chezsarah.fr

À L’ÉtOiLE D’OR A boutique é um paraíso para quem curte 

nougat, caramelo, bombons e balas . Tel.: 01 48 74 59 55

tÓQUiO
DOg Melhor representante da moda underground nipônica. 

São roupas, acessórios e sapatos para montar um look à la 

Harajuku e andar pelo bairro. dog-hjk.com

DON QUijOtE Tem várias lojas pela cidade, mas nossa pre-

dileta fica em Naka-Meguro, na Yamate-dori e abre 24 horas 

por dia. donki.com

NOVa YORK 
BaKERi Quase tudo é feito ali mesmo, da manteiga aos 

pães, cookies e geleias. O cookie de chocolate, avelã e sal é 

um de nossos preferidos. bakeribrooklyn.com

QUaLitY mENDiNg loja vintage, especialista em roupas para 

trabalho, motocicleta e uniformes. thequalitymendingco.com

BRaSiL
hOtEL ViLa NaiÁ Fica na paradisíaca praia de Corumbau, na 

Bahia (foto acima). Comida, acomodações e serviços impecá-

veis. Ideal para casais, mas fomos com a família. vilanaia.com.br

POUSaDa maRia BONita Dica confortável, com excelente 

localização e piscina muito gostosa em Fernando de Noro-

nha. Vá com a família desfrutar da natureza, praias e sol. 

Tel.: (81) 3224-4476.

Viajantes assíduos, Alexandre e Fabio indicam alguns  
de seus achados favoritos pelo mundo

POR aÍ

f
o

t
o

s
 C

lá
u

D
IA

 g
u

IM
A

r
ã

e
S

  
/ 

 D
IV

u
lg

A
ç

ã
O

GOL183_MATERIA CAPA.indd   103 24/05/17   13:07



VIDA, TEMPO E TRABALHO FABIO SOUZA E ALEXANDRE HERCHCOVITCHREVISTA GOL104 3

GOL183_MATERIA CAPA.indd   104 23/05/17   17:09

VIDA, TEMPO E TRABALHO FABIO SOUZA E ALEXANDRE HERCHCOVITCHREVISTA GOL105 3

GOL183_MATERIA CAPA.indd   105 23/05/17   17:09



VIDA, TEMPO E TRABALHO FABIO SOUZA E ALEXANDRE HERCHCOVITCHREVISTA GOL104 3

GOL183_MATERIA CAPA.indd   104 23/05/17   17:09

VIDA, TEMPO E TRABALHO FABIO SOUZA E ALEXANDRE HERCHCOVITCHREVISTA GOL105 3

GOL183_MATERIA CAPA.indd   105 23/05/17   17:09



VIDA, TEMPO E TRABALHO FABIO SOUZA E ALEXANDRE HERCHCOVITCHREVISTA GOL107 3

Alexandre e Fabio revelam 
dez mandamentos para 
quem pretende se aventurar 
no mundo da moda

À MODA DA CASA

1.  Entenda qual é sua 
expertise e foque nela.

2.  Coloque nas criações  
a personalidade do estilista.

3.  Encontre os produtos 
clássicos da marca e sempre 
renove-os.

4.  Forme uma equipe que 
tenha o mesmo gosto e foco.

5.  Faça poucas concessões 
no que se refere ao estilo da 
grife.

6.  Esteja sempre aberto 
a opiniões de seus 
consumidores.

7.  Nunca pare de pesquisar 
novos fornecedores de 
roupas vintage.

8.  Fique atento as tendências 
de consumo.

9.  Aposte em algo novo 
que ainda não está sendo 
consumido.

10.  Preste atenção nos 
novos consumidores.

ACIMA
Fabio e Alexandre no 
encerramento do desfile 
da À La Garçonne no 
SPFW, em 2016f
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Mas a união da dupla exigiu que os dois 
passassem por um processo de adapta-
ção. “Em BH eu trabalhava em casa, mi-
nha marca era handmade, fazia tudo a 
pé… Sempre fui workaholic e tinha saído 
de São Paulo para escapar desse turbi-
lhão, mas aí vi que o Alexandre era mais 
workaholic do que eu.” Alexandre o inter-
rompe: “Ah, mais do que você eu não sou 
não”. A amiga Tania Otranto, que cuida da 
assessoria de Herchcovitch há 20 anos, 
diz que os dois adoram trabalhar, mas, 
como são extremamente organizados, eli-
minam a necessidade de longas jornadas.

Quando foram morar juntos, Fabio per-
cebeu que às 6h30 Alexandre já estava 
de pé indo para o trabalho e precisou de 
alguns anos para convencer o marido de 
que talvez fosse cedo demais. “Fui pu-
xando o freio dele e, por outro lado, ele 
fez renascer em mim um pouco do ritmo 
que eu tinha perdido fora de São Paulo.”

1 + 1 = 1
Pouco tempo depois Alexandre venderia 
a marca que criou, a Herchcovitch, e Fa-
bio participaria ativamente do processo. 
“Meus pais estão casados há 60 anos e 
eu cresci vendo eles falarem de dinheiro 
abertamente. Não entendo muito o casal 
esconder quanto ganha um do outro. A 
gente decide tudo junto”, diz Alexandre. 
A loja é de Fabio, mas Alexandre se dedi-
ca como se fosse dele também: “Se pinta 
uma ideia, a gente conversa e eu pergun-
to: ‘Sigo em frente?’. Tenho autonomia, 
mas as diretrizes são dele”. Fabio conta 
que hoje eles conseguem trabalhar em 
paz, mas que uma parceria de vida como a 
que eles estabeleceram – romance, filhos, 
trabalho – exige muita adaptação. “Para 
chegar nessa estabilidade de hoje houve 
muitas brigas”, diz rindo. “Como acontece 
em qualquer relação longa”, completa.

O cuidado com o outro Alexandre traz 
da infância: “Desde criança ele foi muito 
dedicado a todos nós e ao irmão”, diz Re-
gina, sua mãe. “De onde estivesse ligava 
para perguntar se estávamos bem.”

“ A gente tem essa aparência  
de homens modernos, gays, 
da moda, mas a verdade  
é que somos muito caretas”
ALEXANDRE HERCHCOVITCH

Mas agora Alexandre vê a vida e o 
tempo de um outro jeito. “O Fabio me 
ensinou que não dá para tirar do traba-
lho 100% do prazer. Ainda chego cedo, 
mas lá pelas 16h30 eu falo: ‘Acho que já 
posso ir’, ainda mais com filhos.” (No dia 
dessa sessão de fotos, na loja de Fabio, 
o filho caçula do casal, Ben, soube que 
iria para casa antes dos pais porque 
Alexandre precisava trabalhar mais um 
pouco. Bastante bravo, disse: “Ah, isso 
não. Chega de trabalho por hoje, papai”.)

A propósito, Fabio e Alexandre têm 
dois meninos: Fernando, 4, e Ben, 3. 
Optaram por não contratar uma babá, 
mas contam com a ajuda de Neide, 
que trabalha na casa de Alexandre há 
20 anos, e Jane, cozinheira que está 
com eles há oito.

Os dois se casaram em 2013, assim que 
o casamento entre pessoas do mesmo 
sexo passou a ser legal no Brasil. Fize-
ram uma festa tradicional: se vestiram 
de noivos, com padrinhos dos lados, um 
juiz no meio, fotógrafos e convidados. 
Mas a ideia de ter filhos precisou ser ma-
rinada por Fabio. “Desde os 14 anos que 
falo em ser pai, e nunca quis ser pai bio-
lógico, isso antes mesmo de eu ter cons-
ciência da minha sexualidade”, diz. Mas, 
quando o irmão caçula teve problemas 
com drogas, Fabio viu a mãe desestrutu-
rada e deu adeus à ideia.

Como Alexandre sempre quis ter fi-
lhos, Fabio procurou se resolver na aná-
lise. Os dois então optaram pela adoção. 
Fernando chegou primeiro, com 1 ano e 
3 meses. Ben veio pouco tempo depois, 
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Mas a união da dupla exigiu que os dois 
passassem por um processo de adapta-
ção. “Em BH eu trabalhava em casa, mi-
nha marca era handmade, fazia tudo a 
pé… Sempre fui workaholic e tinha saído 
de São Paulo para escapar desse turbi-
lhão, mas aí vi que o Alexandre era mais 
workaholic do que eu.” Alexandre o inter-
rompe: “Ah, mais do que você eu não sou 
não”. A amiga Tania Otranto, que cuida da 
assessoria de Herchcovitch há 20 anos, 
diz que os dois adoram trabalhar, mas, 
como são extremamente organizados, eli-
minam a necessidade de longas jornadas.

Quando foram morar juntos, Fabio per-
cebeu que às 6h30 Alexandre já estava 
de pé indo para o trabalho e precisou de 
alguns anos para convencer o marido de 
que talvez fosse cedo demais. “Fui pu-
xando o freio dele e, por outro lado, ele 
fez renascer em mim um pouco do ritmo 
que eu tinha perdido fora de São Paulo.”

1 + 1 = 1
Pouco tempo depois Alexandre venderia 
a marca que criou, a Herchcovitch, e Fa-
bio participaria ativamente do processo. 
“Meus pais estão casados há 60 anos e 
eu cresci vendo eles falarem de dinheiro 
abertamente. Não entendo muito o casal 
esconder quanto ganha um do outro. A 
gente decide tudo junto”, diz Alexandre. 
A loja é de Fabio, mas Alexandre se dedi-
ca como se fosse dele também: “Se pinta 
uma ideia, a gente conversa e eu pergun-
to: ‘Sigo em frente?’. Tenho autonomia, 
mas as diretrizes são dele”. Fabio conta 
que hoje eles conseguem trabalhar em 
paz, mas que uma parceria de vida como a 
que eles estabeleceram – romance, filhos, 
trabalho – exige muita adaptação. “Para 
chegar nessa estabilidade de hoje houve 
muitas brigas”, diz rindo. “Como acontece 
em qualquer relação longa”, completa.

O cuidado com o outro Alexandre traz 
da infância: “Desde criança ele foi muito 
dedicado a todos nós e ao irmão”, diz Re-
gina, sua mãe. “De onde estivesse ligava 
para perguntar se estávamos bem.”

“ A gente tem essa aparência  
de homens modernos, gays, 
da moda, mas a verdade  
é que somos muito caretas”
ALEXANDRE HERCHCOVITCH

Mas agora Alexandre vê a vida e o 
tempo de um outro jeito. “O Fabio me 
ensinou que não dá para tirar do traba-
lho 100% do prazer. Ainda chego cedo, 
mas lá pelas 16h30 eu falo: ‘Acho que já 
posso ir’, ainda mais com filhos.” (No dia 
dessa sessão de fotos, na loja de Fabio, 
o filho caçula do casal, Ben, soube que 
iria para casa antes dos pais porque 
Alexandre precisava trabalhar mais um 
pouco. Bastante bravo, disse: “Ah, isso 
não. Chega de trabalho por hoje, papai”.)

A propósito, Fabio e Alexandre têm 
dois meninos: Fernando, 4, e Ben, 3. 
Optaram por não contratar uma babá, 
mas contam com a ajuda de Neide, 
que trabalha na casa de Alexandre há 
20 anos, e Jane, cozinheira que está 
com eles há oito.

Os dois se casaram em 2013, assim que 
o casamento entre pessoas do mesmo 
sexo passou a ser legal no Brasil. Fize-
ram uma festa tradicional: se vestiram 
de noivos, com padrinhos dos lados, um 
juiz no meio, fotógrafos e convidados. 
Mas a ideia de ter filhos precisou ser ma-
rinada por Fabio. “Desde os 14 anos que 
falo em ser pai, e nunca quis ser pai bio-
lógico, isso antes mesmo de eu ter cons-
ciência da minha sexualidade”, diz. Mas, 
quando o irmão caçula teve problemas 
com drogas, Fabio viu a mãe desestrutu-
rada e deu adeus à ideia.

Como Alexandre sempre quis ter fi-
lhos, Fabio procurou se resolver na aná-
lise. Os dois então optaram pela adoção. 
Fernando chegou primeiro, com 1 ano e 
3 meses. Ben veio pouco tempo depois, 
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com 1 mês de vida. A relação dos irmãos 
foi estabelecida já no primeiro encontro. 
“Eu nem precisei apresentá-los porque o 
Fernando voou na cara do menino, abra-
çou e beijou. Me senti assistindo um re-
encontro, e desde então eles são ligados 
assim”, conta Fabio.

1 + 1 = 4
Hoje os Souza-Herchcovitch moram numa 
casa cheia de energia masculina, dessas 
em que a tampa da privada vive levanta-
da e não há quem reclame. “Somos quatro 
meninos morando juntos”, diz Alexandre. 
Pergunto se a casa é uma bagunça, e eles 
respondem que há ambientes livres para 
a bagunça, “como em qualquer casa sau-
dável”. Entre eles, o mais disciplinador é 
Fabio: “Eu sou um pouco mais rígido, sim, 
mas se não for assim, ainda mais agora, a 
gente perde o controle”.

Quando os dois decidiram se entregar 
à paternidade não sabiam em que tipo 
de território estavam entrando: choros, 
fraldas, mamadeiras noite adentro… 
“Passei por cada situação que nem sei di-
zer”, relembra Alexandre. “Um dia o Ben 
estava demorando para dormir e eu co-
loquei ele no carrinho e fiquei passeando 
pela casa. Ele pegou no sono no corre-
dor, eu estava entre uma porta de molas 
e uma outra. Deitei no chão, coloquei um 
pé numa porta e a mão na outra para 
que nada fizesse barulho. Se ele acordas-
se eu não ia poder ficar em frente à TV 
sem fazer nada por meia hora.”

Sobre a aventura de ser pai, Fabio diz: 
“Nunca tinha gostado de ninguém como 
gosto dessas criaturas que conheci outro 
dia. Mas é trabalheira. Você nunca mais 
vai dormir até às 10 da manhã”.

Ana Carolina, irmã de Fabio, conta 
como ele se transformou depois de ter 
filhos: “Toda a questão do tempo mudou. 
Antes os assuntos eram sempre de tra-
balho, agora são todos sobre os filhos”.

Os quatro rapazes passam o fim de 
semana grudados, além de tomarem 
café da manhã e jantarem juntos todos 

os dias. “A verdade é que somos muito 
caretas. Jantamos com a mesa posta: 
talheres, copo de vidro, tudo bem tradi-
cional. A gente tem essa aparência de 
homens modernos, gays, da moda, mas 
nossa casa funciona num sistema rígi-
do de educação. Não se levanta da mesa 
antes de acabar, não tem celular nas re-
feições, o talher precisa ser segurado da 
forma correta”, conta “papai Alê”, como 
Alexandre é chamado pelos meninos. 
Apenas um lar como tantos outros feitos 
de afeto e respeito. “Papai Fabio” finaliza: 
“Família é feita de respeito e também de 
amor. E meus filhos vão poder reclamar 
de muita coisa na vida, mas nunca de 
falta de amor”.
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Rotinas exaustivas  
e a necessidade de dar uma 
oxigenada nas ideias têm 
levado cada vez mais pessoas 
a tirar períodos sabáticos. 
Para se conectar  
a essa realidade, empresas  
já aderem à prática 
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participantes vissem o sabático como 
forma de qualificação profissional. “Hoje, 
acredito que 20% das instituições este-
jam dispostas a não fechar as portas 
quando os funcionários retornam”, diz 
Maria Sartori, gerente da Robert Half.

 Cultura de startup
A adesão do Brasil ao conceito, ainda que  
lenta, se deve à influência da dinâmica 
organizacional da Costa Leste norte- 
americana, segundo Alexandre Fialho, 
CEO da consultoria Filosofia Organiza-
cional. “Os norte-americanos têm o tra-

balho como elemento que enobrece o 
homem e por isso não enxergam sentido 
no sabático”, explica. Essa mentalidade 
só começa a mudar com o impacto das 
empresas de tecnologia da Costa Oeste, 
como as startups, que trazem nova cor-
rente de pensamento. 

A Microsoft, por exemplo, permite que 
os funcionários com mais de dez anos 
de casa se afastem do trabalho com li-
cença remunerada por até oito semanas. 
A empresa química alemã Basf também 
disponibiliza desde 2015 essa opção a 
funcionários que estejam na equipe há 

pelo menos três anos – a licença, não re-
munerada, pode variar de um a 12 meses. 
Segundo Ramiro Luege, gerente sênior 
de remuneração e benefícios da Basf, os 
afastamentos ocorrem em decorrência 
de questões familiares e de saúde; in-
teresses de ordem cultural; e aprimora-
mento profissional. “Entendemos que o 
investimento compensa como forma de 
retenção de talentos”, explica.

Na Basf, o engenheiro Francisco de 
Assis, 45, foi um dos primeiros a experi-
mentar o programa. Em 2015, o pernam-
bucano decidiu estudar Risk Enginee-
ring no Instituto Nacional de Ciências 
Aplicadas de Toulouse, na França, e le-
vou a mulher e os filhos, de 9 e 11 anos.  
“Lembro quando viajamos para San Se-
bastián, na Espanha, estávamos todos 
agasalhados na praia, e meu filho achou 
que poderia tomar banho de mar”, con-
ta. “Foi uma experiência engraçada para 
quem mora no Nordeste.” 

A imersão em outra cultura trouxe 
benefícios, como a fluência dos filhos no 
francês. E mudanças na rotina: a família 
deixou de ter empregada para dividir as 
tarefas em casa. Também resultou na pro-
moção de Assis – de gerente em Jaboatão 
dos Guararapes, em Pernambuco, ele 
passou a gerente sênior em Camaçari, 
em Salvador. 

IdeIas em ordem
Embora muitas empresas tenham 
  in   cor  porado  o sabático à sua rotina, e ou-
tras, como a agência Wieden+Kennedy, 
planejem inserir o benefício no ano que 

“ Pela reação das pessoas  
na época, me sentia fazendo  
a coisa mais corajosa  
do mundo”
KrIs Coelho Corrêa, 
publicitária, que visitou dez países 

em nove meses na ásia
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Até chegar à Tailândia, em janeiro de 2013, 
o publicitário Igor Samczuk, 33 anos, ti-
nha aversão pela cozinha e não entendia 
como alguém poderia passar horas pre-
parando uma refeição. Foi na ilha de Ko 
Tao, após três meses fora do Brasil, que 
o paulista começou a sentir saudade do 
tempero de casa e resolveu aventurar-se 
no fogão. A atividade, que hoje se tornou 
profissão, surgiu por necessidade, como 
forma de suprir o desejo pelo arroz e fei-
jão. Mas a descoberta dessa nova paixão 
talvez não acontecesse se ele não tivesse 
decidido sair em um período sabático ao 
lado da então namorada, a também publi-
citária Kris Coelho Corrêa, 32. “Acho que 
ter experimentado coisas novas expan-
diu nossos horizontes”, diz Igor.

O que ele e a atual mulher vivenciaram  
foi só uma parte de uma jornada de nove 
meses em dez países asiáticos, que gerou 
uma transformação na vida dos dois. Na 
volta da viagem, eles se mudaram de São 
Paulo para Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul, onde se tornaram empreen- 
dedores: Kris assumiu uma academia de 
pole dance, hobby antigo, e Igor começou 
a trabalhar com gastronomia. 

Para o professor Sigmar Malvezzi, do 
Instituto de Psicologia da USP, hiatos 

A PARTIR DO ALTO
Kris e Igor, em 2012, durante 
sabático pela Ásia; e 
Francisco, que tirou licença 
para estudar na França e 
levou a família

 NA Pág. AO LADO, 
a arquiteta Paula, em 
Mianmar, em 2016

ao desconhecido. “Pela reação das pessoas 
na época, me sentia fazendo a coisa mais 
corajosa do mundo”, resume Kris. 

 O espanto alheio se justifica pelo fato 
de que, em 2012, os períodos sabáticos 
estavam longe de ser uma prática no 
mundo corporativo. Foi nesse mesmo 
ano que a empresa de recrutamento 
Robert Half encomendou uma pesquisa 
para entender como as corporações se 
posicionavam diante do tema. Naquele 
ano, apenas 8,4% das empresas incenti-
vavam o benefício, embora 73,7% das 904 

como o sabático são oportunos a vira-
das de chave: “Sempre que nos sentimos 
frustrados, procuramos ampliar nossas 
capacidades para que aquilo não volte a 
acontecer. O sabático é uma oportunidade 
de se desligar das frustrações da rotina 
para ajustar nossa estrutura interna”.

No caso de Kris e Igor, a insatisfação 
estava no estresse da vida em São Paulo – 
ele trabalhava em uma multinacional e ela 
como gerente de contas do Google – e foi 
por isso que resolveram juntar as econo-
mias (R$ 60 mil no total) para seguir rumo 
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participantes vissem o sabático como 
forma de qualificação profissional. “Hoje, 
acredito que 20% das instituições este-
jam dispostas a não fechar as portas 
quando os funcionários retornam”, diz 
Maria Sartori, gerente da Robert Half.

 Cultura de startup
A adesão do Brasil ao conceito, ainda que  
lenta, se deve à influência da dinâmica 
organizacional da Costa Leste norte- 
americana, segundo Alexandre Fialho, 
CEO da consultoria Filosofia Organiza-
cional. “Os norte-americanos têm o tra-

balho como elemento que enobrece o 
homem e por isso não enxergam sentido 
no sabático”, explica. Essa mentalidade 
só começa a mudar com o impacto das 
empresas de tecnologia da Costa Oeste, 
como as startups, que trazem nova cor-
rente de pensamento. 

A Microsoft, por exemplo, permite que 
os funcionários com mais de dez anos 
de casa se afastem do trabalho com li-
cença remunerada por até oito semanas. 
A empresa química alemã Basf também 
disponibiliza desde 2015 essa opção a 
funcionários que estejam na equipe há 

pelo menos três anos – a licença, não re-
munerada, pode variar de um a 12 meses. 
Segundo Ramiro Luege, gerente sênior 
de remuneração e benefícios da Basf, os 
afastamentos ocorrem em decorrência 
de questões familiares e de saúde; in-
teresses de ordem cultural; e aprimora-
mento profissional. “Entendemos que o 
investimento compensa como forma de 
retenção de talentos”, explica.

Na Basf, o engenheiro Francisco de 
Assis, 45, foi um dos primeiros a experi-
mentar o programa. Em 2015, o pernam-
bucano decidiu estudar Risk Enginee-
ring no Instituto Nacional de Ciências 
Aplicadas de Toulouse, na França, e le-
vou a mulher e os filhos, de 9 e 11 anos.  
“Lembro quando viajamos para San Se-
bastián, na Espanha, estávamos todos 
agasalhados na praia, e meu filho achou 
que poderia tomar banho de mar”, con-
ta. “Foi uma experiência engraçada para 
quem mora no Nordeste.” 

A imersão em outra cultura trouxe 
benefícios, como a fluência dos filhos no 
francês. E mudanças na rotina: a família 
deixou de ter empregada para dividir as 
tarefas em casa. Também resultou na pro-
moção de Assis – de gerente em Jaboatão 
dos Guararapes, em Pernambuco, ele 
passou a gerente sênior em Camaçari, 
em Salvador. 

IdeIas em ordem
Embora muitas empresas tenham 
  in   cor  porado  o sabático à sua rotina, e ou-
tras, como a agência Wieden+Kennedy, 
planejem inserir o benefício no ano que 

“ Pela reação das pessoas  
na época, me sentia fazendo  
a coisa mais corajosa  
do mundo”
KrIs Coelho Corrêa, 
publicitária, que visitou dez países 

em nove meses na ásia
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Até chegar à Tailândia, em janeiro de 2013, 
o publicitário Igor Samczuk, 33 anos, ti-
nha aversão pela cozinha e não entendia 
como alguém poderia passar horas pre-
parando uma refeição. Foi na ilha de Ko 
Tao, após três meses fora do Brasil, que 
o paulista começou a sentir saudade do 
tempero de casa e resolveu aventurar-se 
no fogão. A atividade, que hoje se tornou 
profissão, surgiu por necessidade, como 
forma de suprir o desejo pelo arroz e fei-
jão. Mas a descoberta dessa nova paixão 
talvez não acontecesse se ele não tivesse 
decidido sair em um período sabático ao 
lado da então namorada, a também publi-
citária Kris Coelho Corrêa, 32. “Acho que 
ter experimentado coisas novas expan-
diu nossos horizontes”, diz Igor.

O que ele e a atual mulher vivenciaram  
foi só uma parte de uma jornada de nove 
meses em dez países asiáticos, que gerou 
uma transformação na vida dos dois. Na 
volta da viagem, eles se mudaram de São 
Paulo para Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul, onde se tornaram empreen- 
dedores: Kris assumiu uma academia de 
pole dance, hobby antigo, e Igor começou 
a trabalhar com gastronomia. 

Para o professor Sigmar Malvezzi, do 
Instituto de Psicologia da USP, hiatos 

A PARTIR DO ALTO
Kris e Igor, em 2012, durante 
sabático pela Ásia; e 
Francisco, que tirou licença 
para estudar na França e 
levou a família

 NA Pág. AO LADO, 
a arquiteta Paula, em 
Mianmar, em 2016

ao desconhecido. “Pela reação das pessoas 
na época, me sentia fazendo a coisa mais 
corajosa do mundo”, resume Kris. 

 O espanto alheio se justifica pelo fato 
de que, em 2012, os períodos sabáticos 
estavam longe de ser uma prática no 
mundo corporativo. Foi nesse mesmo 
ano que a empresa de recrutamento 
Robert Half encomendou uma pesquisa 
para entender como as corporações se 
posicionavam diante do tema. Naquele 
ano, apenas 8,4% das empresas incenti-
vavam o benefício, embora 73,7% das 904 

como o sabático são oportunos a vira-
das de chave: “Sempre que nos sentimos 
frustrados, procuramos ampliar nossas 
capacidades para que aquilo não volte a 
acontecer. O sabático é uma oportunidade 
de se desligar das frustrações da rotina 
para ajustar nossa estrutura interna”.

No caso de Kris e Igor, a insatisfação 
estava no estresse da vida em São Paulo – 
ele trabalhava em uma multinacional e ela 
como gerente de contas do Google – e foi 
por isso que resolveram juntar as econo-
mias (R$ 60 mil no total) para seguir rumo 
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vem, a recolocação profissional nem sem-
pre é possível. É por isso que vale o alerta 
da psicóloga Priscila da Costa Gonçalves, 
do Instituto de Psicologia e Controle do 
Stress: “O planejamento físico, mental e fi-
nanceiro é importante para que o período 
não cause estresse”.

Foi o que fez a arquiteta paulista Paula 
Tauil, 37, em 2015, antes de tirar um sa-
bático: negociou com os chefes e garan-
tiu sua vaga na empresa na volta. “Disse 
que era um projeto pessoal e eles enten-
deram”, diz Paula. Difícil foi convencer o 
marido, o administrador Juliano Navar-
ro, 37, a topar a aventura, que teria só 
passagem de ida. Depois de 11 meses em 
16 países, com direito a meditação em 
Bangcoc, aulas de culinária na Tailân-
dia e até a descoberta de um aplicativo 
“salvador” das finanças (dica de um casal 
sabatista que conheceram no Marrocos), 
é ele quem não cansa de dizer que o pe-
ríodo foi o melhor de sua vida. “Descobri-
mos que para ser feliz não é preciso mais 
do que uma mochila nas costas”, diz. 

No caso dos amigos Julio Pinto, 30, pu-
blicitário, e Henrique Belingiere, 31, espe-
cialista em redes, o acessório principal 
da jornada é uma bicicleta. Neste mês, 
eles começarão uma volta ao mundo so-
bre duas rodas que vai de Buenos Aires 
à Austrália. Com um orçamento de R$ 70 
mil e planilhas com itens indispensáveis, 
de luvas a adaptadores, a pergunta que 
eles mais têm escutado é: “O que vão fa-
zer quando voltarem?”. Cheios de expec-
tativas, esta é a única resposta pronta: 
“Teremos muito tempo para pensar”. 

“ Entendemos que o 
investimento compensa como 
forma de retenção de talentos”

ao lado
Os amigos 
Henrique e Julio, 
na Patagônia, 
em 2016. Eles se 
preparam para 
dar início a um 
sabático

RamiRo luege
gerente sênior de benefícios da basf, empresa 

que concede a licença não remunerada

diCaS aoS SaBaTiSTaS

em ConSTRução
organize como se estivesse construindo uma casa: defina etapas, 
custos e inclua algo entre 10% e 20% acima do total estimado para 
lidar com imprevistos.

limiTe diáRio
um orçamento de us$ 40 mil para 12 meses, por exemplo, permite 
que sejam gastos em torno de us$ 100 por dia. defina esse limite 
para que a viagem não acabe antes.

aluga-Se
se você tem um imóvel próprio, poderá aluga-lo pelo período  do 
sabático para gerar renda e reduzir o custo da viagem. internet e tV 
a cabo também podem ser cancelados.

PRePaRe o ReToRno
planeje a reinserção. se o sabático é um projeto pessoal, explique 
para obter apoio. caso seja motivado por necessidade de mudança 
profissional, não espere a volta para fazer networking.

fontes: Herbert steinberg, autor do liVro sabático – um tempo para 
crescer, e robson profeta, coacH de finanças
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frequência máxima
Para combater um momento de crise, Mario Sergio Andrade Silva 
empreendeu dentro da própria empresa, a assessoria esportiva Run&Fun,  
e criou um aplicativo para reconquistar corredores

Por
Luisa Alcantara e Silva

fotos
Gabriel Rinaldi

Mario Sergio, 
fundador da 

Run&Fun, no 
clube Pinheiros, 

em São Paulo
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Faça uma lista dos serviços que migraram para o 
seu smartphone nos últimos tempos. A locadora 
de filmes, a loja de discos, o ponto de táxi, a com-
panhia de um treinador na hora de praticar cor-
rida. Esta última é obra do carioca Mario Sergio 
Andrade Silva, 50 anos. Há quase 25 anos à fren-
te da assessoria esportiva Run&Fun, ele criou o 
Soürun, batizado pelo próprio de “o primeiro apli-
cativo de corrida com treinadores reais”. 

Depois de responder um questionário para de-
finir seu objetivo ao correr, o atleta recebe trei-
nos montados por um técnico real – com direito a 
foto, nome e perfil –, tira dúvidas on-line e ganha 
análises do seu desempenho. Tudo pelo smart-
phone e ao custo de R$ 29,90 ao mês, um décimo 
do valor do acompanhamento tradicional. 

Lançado em 2015 – ano em que cerca de 1,6 mi-
lhão de empresas fechou as portas só no Brasil, 
segundo a consultoria Neoway, especializada em 
inteligência de mercado –, o Soürun surgiu para 
combater um momento de baixa da Run&Fun. Era 
2013 e, como prenúncio da crise que estava por 
vir, três clientes corporativos da empresa aban-
donaram a parceria. Resultado: 200 alunos e 40% 
de faturamento a menos. Pouco tempo depois, 
Mario foi convidado pela Endeavor, organização 
que apoia empreendedores, a fazer um curso de 
inovação na capital paulista que resultou em 
uma ida à Universidade de Stanford, nos Estados 
Unidos. A viagem acabou sendo um divisor de 
águas na carreira de Mario. “Percebi que eu era 
mais que um educador físico e empresário. Era 
um empreendedor também”, concluiu, após ouvir 
cases de empresas que sofreram pancadas, como 
a Blackberry, e de outras que passaram por difi-
culdades e conseguiram se reerguer. Voltou deci-
dido a fazer o mesmo. “Uni os quase 20 anos de 
experiência que tinha à tecnologia”, diz ele sobre 
a criação do Soürun.

A PARTIR DO ALTO
Reportagem da Folha de 
S.Paulo, de 1986, sobre 
promessas da natação 
(Mario, à dir. na foto); e 
campeão de biatlo em 1989, 
em São Paulo (de boné)

NA Pág. AO LADO, 
Mario Sergio no clube 
Pinheiros, onde foi auxiliar 
técnico de natação

“Ele acompanha o mercado, é antenado. Quan-
do mostrou a ideia, a gente logo se associou. Era 
muito boa”, diz Arthur Lima, 34, cofundador da Ju-
rema, empresa de pesquisa e desenvolvimento de 
produtos digitais que elaborou o app. Para criá- 
lo, receberam R$ 250 mil de cinco investidores. 

A PAssOs LARgOs
Até a crise, a Run&Fun crescia a passos largos –
cerca de 20% ao ano por 15 anos consecutivos. 
A empresa oferece também treinos de natação e 
bike, mas foi a corrida que a fez conquistar o pos-
to de uma das maiores assessorias esportivas do 
país – hoje são 2 mil alunos entre São Paulo, Rio 
de Janeiro e Belo Horizonte. Por R$ 298, o clien-
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Quilometragem

A Run&Fun em números

40 
colaboradores

2 mil 
alunos 

r$ 298 
é a mensalidade do treino com 

acompanhamento presencial

60 mil 
quilômetros é que os alunos 

correm por semana

650 
alunos ativos 

no aplicativo soürun

r$ 29,90
 é a mensalidade do app

1.500 
pessoas testam o soürun 

gratuitamente por semana
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te recebe por e-mail uma planilha com seus três 
treinos semanais, que devem ser feitos em locais 
específicos para ter acompanhamento dos trei-
nadores da empresa – em São Paulo, onde está 
sua maior clientela, as aulas ocorrem nos parques 
Ibirapuera ou Villa-Lobos e na USP. Mario aparece 
às vezes – é sua equipe quem dá os comandos.

Mas nem sempre foi assim. Quando criou a em-
presa, em 1993, ele era o único técnico. Campeão 
estadual nas piscinas do Rio de Janeiro e de São 
Paulo ainda na adolescência e formado em edu-
cação física, Mario começou a correr informal-
mente quando sua ex-mulher pediu um treino. 

A primeira equipe de alunos se formou no boca 
a boca e o empresário adicionou a função aos 
seus outros dois empregos: trabalhava com mar-
keting esportivo na academia Speedo e era auxi-
liar técnico de natação no clube Pinheiros. Neste 
último, ajudou a formar atletas como Gustavo 
Borges, que ganhou medalhas nos Jogos Olímpi-
cos de Barcelona, em 1992, e em Atlanta quatro 
anos depois. “Ele era muito atento a nossas ne-
cessidades. Tínhamos uma relação de parceria 
que dura até hoje. Como empresários da área de 
bem-estar [Gustavo tem academias de natação], 
conversamos sobre negócios”, diz o ex-nadador.

Nessa época, a corrida começava a ser um espor-
te organizado em São Paulo e as provas estavam 
aparecendo na cidade. Era bem diferente do cená-
rio atual. A primeira contagem feita pela Federação 

Paulista de Atletismo é de 2001, quando houve 11 
provas de rua; em 2015, ocorreram 415 corridas e 
724 mil participantes.

Pace aceleRado
Com o aumento do interesse pelo esporte, o  projeto   
de Mario também foi crescendo. Em 1998, com 
200 alunos-atletas, decidiu dedicar-se totalmente 
à Run&Fun – nome criado em 1996.  Na época, a 
entrada no mercado corporativo – a empresa che-
gou a ter 40 clientes de peso, incluindo a Unilever 
– foi outro diferencial que ajudou a projetar seu 
nome. “Mario foi importante para o fortalecimento  

Uma iNsPiRação 
abilio diniz  
“Ele mudou a forma 
como pessoas 
mais velhas fazem 
exercício.”

Um aPlicativo
Headspace 
“Uso há seis meses. 
Vem me ensinando o 
conceito  
de mindfulness.”

Uma coRRida
maratona  
de Nova York  
“Brinco que é igual  
a desfilar na Sapucaí. 
A cidade te abraça.”

em seNtido HoRáRio
Com Santiago de Araújo, 
primeiro corredor da R&F a 
ganhar a Maratona da Disney; 
ao lado de Gustavo Borges, 
parceiro de longa data; e dando 
treino no Ibirapuera, em 1997
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te recebe por e-mail uma planilha com seus três 
treinos semanais, que devem ser feitos em locais 
específicos para ter acompanhamento dos trei-
nadores da empresa – em São Paulo, onde está 
sua maior clientela, as aulas ocorrem nos parques 
Ibirapuera ou Villa-Lobos e na USP. Mario aparece 
às vezes – é sua equipe quem dá os comandos.

Mas nem sempre foi assim. Quando criou a em-
presa, em 1993, ele era o único técnico. Campeão 
estadual nas piscinas do Rio de Janeiro e de São 
Paulo ainda na adolescência e formado em edu-
cação física, Mario começou a correr informal-
mente quando sua ex-mulher pediu um treino. 

A primeira equipe de alunos se formou no boca 
a boca e o empresário adicionou a função aos 
seus outros dois empregos: trabalhava com mar-
keting esportivo na academia Speedo e era auxi-
liar técnico de natação no clube Pinheiros. Neste 
último, ajudou a formar atletas como Gustavo 
Borges, que ganhou medalhas nos Jogos Olímpi-
cos de Barcelona, em 1992, e em Atlanta quatro 
anos depois. “Ele era muito atento a nossas ne-
cessidades. Tínhamos uma relação de parceria 
que dura até hoje. Como empresários da área de 
bem-estar [Gustavo tem academias de natação], 
conversamos sobre negócios”, diz o ex-nadador.

Nessa época, a corrida começava a ser um espor-
te organizado em São Paulo e as provas estavam 
aparecendo na cidade. Era bem diferente do cená-
rio atual. A primeira contagem feita pela Federação 

Paulista de Atletismo é de 2001, quando houve 11 
provas de rua; em 2015, ocorreram 415 corridas e 
724 mil participantes.

Pace aceleRado
Com o aumento do interesse pelo esporte, o  projeto   
de Mario também foi crescendo. Em 1998, com 
200 alunos-atletas, decidiu dedicar-se totalmente 
à Run&Fun – nome criado em 1996.  Na época, a 
entrada no mercado corporativo – a empresa che-
gou a ter 40 clientes de peso, incluindo a Unilever 
– foi outro diferencial que ajudou a projetar seu 
nome. “Mario foi importante para o fortalecimento  

Uma iNsPiRação 
abilio diniz  
“Ele mudou a forma 
como pessoas 
mais velhas fazem 
exercício.”

Um aPlicativo
Headspace 
“Uso há seis meses. 
Vem me ensinando o 
conceito  
de mindfulness.”

Uma coRRida
maratona  
de Nova York  
“Brinco que é igual  
a desfilar na Sapucaí. 
A cidade te abraça.”

em seNtido HoRáRio
Com Santiago de Araújo, 
primeiro corredor da R&F a 
ganhar a Maratona da Disney; 
ao lado de Gustavo Borges, 
parceiro de longa data; e dando 
treino no Ibirapuera, em 1997
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da corrida no país, criou uma legião de corredo-
res”, afirma David Cytrynowicz, 69, presidente da 
Corpore, associação de corredores. “E fez tudo 
isso oferecendo técnica e treino leve.”

O tal “treino leve” nada tem a ver com correr 
pouco – David refere-se ao termo “fun” (diversão, 
em português) da marca. “Meu cliente não busca o 
melhor tempo. Sempre gostei da piada antes do trei-
no e é isso que quis trazer para meus alunos, que a 
corrida fosse o momento feliz de seus dias”, expli-
ca Mario. Seu principal concorrente, Marcos Paulo 
Reis, 53, é conhecido pelo contrário: cobra alta per-
formance dos clientes. “Temos públicos diferentes”, 
diz o dono da assessoria MPR. “Mas somos amigos. 
Ele trabalha com qualidade e o admiro muito.”

Independentemente do estilo, o pace se man-
tém acelerado. Hoje Mario se divide entre o co-
mando da associação Esporte Solidário, que ofe-
rece esporte e apoio psicológico a moradores da 
comunidade San Remo, nos arredores da USP, e de 
suas duas empresas. Com 650 alunos pagantes, 
o Soürun ainda não dá lucro, mas o break-even, 
quando o total de receitas é igual ao de gastos, 
deve ocorrer até o meio do ano. “Após identificar 
a necessidade do mercado, ele estudou o negócio 
e buscou pessoas. Fez o caminho certo”, afirma 
Rosana Jamal, 56, sócia-fundadora da Baita Ace-
leradora, sobre o trabalho do empresário. E é isto 
que o empreendedor quer: continuar no caminho 
certo. Correndo, sempre. 

“ Mario foi 
importante 
para o 
fortalecimento 
da corrida no 
país, criou 
uma legião  
de corredores”
DaviD CytRyNowiCz
presidente da Corpore
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Para Estela Renner, viajar é sair da pró-
pria tela para poder exercitar novos 
olhares. “É, também, propor-se a intera-
gir com outras pessoas e respirar outro 
espaço”, diz ela. Acostumada a rodar 
o Brasil e o mundo em busca de boas 
histórias, a cineasta de 43 anos passa 
a dividir neste espaço as descobertas 
de suas andanças. “Antes de o filme fi-
car pronto já passei por vários ‘filmes’, 
conheci pessoas e tive insights. Aqui, 
vou contar um pouco desses processos 
e narrar histórias que encontrei no ca-
minho, que refletem comportamento e 
temas atuais”, diz.

É nessa seara que seu trabalho ga-
nha destaque. Escreveu e dirigiu Muito 
além do peso, documentário que retra-
ta a epidemia de obesidade infantil, e 

Criança: a alma do negócio, sobre os 
efeitos da propaganda dirigida às crian-
ças. Para a TV Globo, dirigiu episódios 
da série Jovens inventores e mostrou 

adolescentes carentes que criaram algo 
para melhorar a vida das suas comuni-
dades. Mãe de três, lançou em 2016 o 
documentário O começo da vida, sobre 
a importância das relações humanas 
nos primeiros anos de vida. 

 À frente da produtora Maria Farinha 
Filmes, trabalha no roteiro e na direção 
de duas obras de ficção que têm aque-
cimento global e a relação do homem 
com a natureza como temas. “Estamos 
nos distanciando da natureza como se 
não fôssemos parte dela. Espero que 
outros cineastas se conscientizem. O 
assunto é urgente.” 

lente de 
aumento

Com radar direcionado para questões 
do comportamento humano, a diretora 
Estela Renner traz para a revista GOL 
sua temática sensível das câmeras 

“Estamos nos distanciando 
da natureza como se não 
fôssemos parte dela”

il
u

s
t

r
a

ç
ã

o
 z

é
 o

ta
v

io

GOL183_VIDA coluna estela.indd   124 23/05/17   13:48



REVISTA GOL124 3 VIDA, TEMPO E TRABALHO estela renner

Para Estela Renner, viajar é sair da pró-
pria tela para poder exercitar novos 
olhares. “É, também, propor-se a intera-
gir com outras pessoas e respirar outro 
espaço”, diz ela. Acostumada a rodar 
o Brasil e o mundo em busca de boas 
histórias, a cineasta de 43 anos passa 
a dividir neste espaço as descobertas 
de suas andanças. “Antes de o filme fi-
car pronto já passei por vários ‘filmes’, 
conheci pessoas e tive insights. Aqui, 
vou contar um pouco desses processos 
e narrar histórias que encontrei no ca-
minho, que refletem comportamento e 
temas atuais”, diz.

É nessa seara que seu trabalho ga-
nha destaque. Escreveu e dirigiu Muito 
além do peso, documentário que retra-
ta a epidemia de obesidade infantil, e 

Criança: a alma do negócio, sobre os 
efeitos da propaganda dirigida às crian-
ças. Para a TV Globo, dirigiu episódios 
da série Jovens inventores e mostrou 

adolescentes carentes que criaram algo 
para melhorar a vida das suas comuni-
dades. Mãe de três, lançou em 2016 o 
documentário O começo da vida, sobre 
a importância das relações humanas 
nos primeiros anos de vida. 

 À frente da produtora Maria Farinha 
Filmes, trabalha no roteiro e na direção 
de duas obras de ficção que têm aque-
cimento global e a relação do homem 
com a natureza como temas. “Estamos 
nos distanciando da natureza como se 
não fôssemos parte dela. Espero que 
outros cineastas se conscientizem. O 
assunto é urgente.” 

lente de 
aumento

Com radar direcionado para questões 
do comportamento humano, a diretora 
Estela Renner traz para a revista GOL 
sua temática sensível das câmeras 

“Estamos nos distanciando 
da natureza como se não 
fôssemos parte dela”

il
u

s
t

r
a

ç
ã

o
 z

é
 o

ta
v

io

GOL183_VIDA coluna estela.indd   124 23/05/17   13:48

Ojo Del Bife

ARGENTINIAN
STEAKHOUSE

CORRIENTES

®

SÃO PAULO

USA

JARDINS
11 3088 0276

VILA OLÍMPIA
11 3849 0348

JARDIM EUROPA
11 3032 6348

RIO BARRA
21 3648 7008

MARINA DA GLÓRIA
21 2557 4027

DALLAS
+1 214 220 0348

AÑOS

CORRIENTES TRES CUATRO OCHO

ARGENTINIAN STEAKHOUSE

facebook.com/corrientes348  I         instagram.com/corrientes_348  I  contato@corrientes348.com.br  I  www.corrientes348.com.br

NO DEJES PARA MAÑANA LA 
PARRILLA QUE PODES COMER HOY

AF_anuncio348_Gol_202x266mm_004.indd   1 19/05/17   17:44



REVISTA GOL126 3 VIDA, TEMPO E TRABALHO André CArvAlhAl

Ao olhar para o universo das empresas e 
do trabalho, o publicitário carioca André 
Carvalhal, 36 anos, analisa: “Tem muita 
gente sentada na cadeira errada, longe de 
seus propósitos”, diz ele, que é autor dos 
livros A moda imita a vida (Ed. Senac RJ) e 
Moda com propósito (Ed. Paralela).

Desde o ano passado, quando deixou a 
direção de marketing da Farm, marca fe-
minina com DNA carioca, ele se dedica à 
pesquisa das novas relações de trabalho. 
Em suas frequentes viagens pelo Brasil 
e pelo mundo, já visitou o Vale do Silício, 
na Califórnia, berço das startups, passou 
alguns dias em um retiro na comunidade 
de Piracanga, na Bahia, e se formou em 

design em sustentabilidade pela britâni-
ca Gaia Education. 

Como resultado dessas e de outras 
imersões em busca de tendências da nova 

economia, um dos assuntos que vai abor-
dar em sua coluna, André fundou no Rio 
de Janeiro a Malha, espaço colabora-
tivo de moda com máquinas e escri-

tórios compartilhados, além de cur-
sos. No mês que vem, lança a Ahlma, 
marca de roupas pautada pela cola-
boração e produzida com matéria- 
prima sustentável. “Tenho visto cada vez 
mais novos jeitos de se relacionar com o 
trabalho e com as pessoas, e outros for-
matos de produção e consumo”, diz ele, 
que também presta consultoria para em-
presas como a The School of Life e é pro-
fessor de marketing na FGV e na ESPM.

“Quero abrir os olhos e o coração dos 
leitores para esta era mais ecológica, fle-
xível e com novos valores. A mudança no 
mundo só vai acontecer quando as pes-
soas acharem a sua cadeira certa.”

Os tempOs 
mudArAm

André Carvalhal imprime na revista  
GOL seu olhar apurado sobre temas  
como inovação, novas relações  
de trabalho e consumo consciente

“Quero abrir os olhos  
e o coração dos leitores 
para esta era mais flexível 
e com novos valores”
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Agora você conta com o 
Selfie Check-in, recurso
de reconhecimento 
facial no smartphone

DiGA 
inOVAÇÃO

A sua viagem ficou ainda mais fácil com o recurso que acabamos de 

lançar, o Selfie Check-in. A ferramenta, disponível no nosso aplicativo, 

é pioneira no mundo ao usar o reconhecimento facial no processo 

de check-in. Para usá-la, é preciso cadastrar sua biometria facial com 

foto. A partir do próximo check-in, a foto basta. Se no momento da 

identificação os requisitos necessários forem atendidos, você já pode-

rá visualizar o cartão de embarque. 

Disponível para voos domésticos e internacionais a partir deste mês, a 

ferramenta está alinhada ao nosso processo constante de inovação dos 

serviços e também ao nosso objetivo de oferecer um atendimento com 

foco nas necessidades dos clientes. “Hoje, o bem mais precioso que te-

mos é o tempo. Reconhecemos a importância de simplificar processos 

e dar mais vida ao tempo dos nossos clientes. Inovamos para oferecer 

esse serviço e, assim, tornar ainda melhor a experiência com a gente”, diz 

Lilian Santos Faria, gerente de Marketing Digital e E-commerce da GOL. 

“Agora, a primeira foto da viagem vai servir como check-in”, brinca. Quem 

já testou e aprovou a novidade foi a engenheira Camile Stacciarini (abai-

xo). “Adorei. O cadastro é rápido.” Além do aplicativo, você pode realizar 

o check-in antecipadamente no computador, tablet e celular. Oferecemos 

ainda o check-in via Twitter, por meio de troca de mensagens privadas.

fOtO

Agência Ophelia
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Alta temporada terá 
mais opções de voo

Para curtir 
as férias

Com a proximidade das férias, 

vamos oferecer 2 mil voos extras 

na alta temporada, do início de 

julho a meados de agosto. Você 

terá mais horários e rotas para 

vários destinos. Por aqui, alguns 

dos voos inéditos que tornarão a 

sua experiência de viagem ainda 

melhor são os que ligam Confins 

(MG), Curitiba (PR) e Porto Alegre 

(RS) ao Nordeste. Entre as novas 

rotas para o exterior está a de 

Salvador (BA) a Montevidéu, no 

Uruguai, e do Rio de Janeiro (RJ) 

a Mendoza, cidade argentina que 

é ponto de partida para quem 

vai, por exemplo, esquiar em 

Las Leñas (abaixo). Buenos Aires 

receberá voos extras saindo de 

Fortaleza, Natal e Recife.Gerente de infraestrutura aeroportuária da 
GOL, Isaac Miguel Ferrarezi (acima), responde

“Existem três principais motivos para que 

isso ocorra: clima, tráfego aéreo e presença 

inesperada de passageiros com necessidades 

especiais. Todas as noites, a equipe da GOL 

de cada aeroporto passa para o Centro de 

Operações Aeroportuárias, departamento da 

Infraero, os prefixos das aeronaves e os voos 

que serão operados no dia seguinte. Com base 

nisso, é determinado onde a aeronave irá es-

tacionar para receber os passageiros. Há duas 

opções, que variam segundo a estrutura do 

aeroporto: as remotas, quando é preciso pegar 

um ônibus, e os fingers, pontes que conectam 

a sala de embarque aos aviões. Entretanto, 

fatores meteorológicos, como neblina, podem 

fechar as pistas, modificando o plano de ope-

rações. O mesmo ocorre quando o cliente com 

mobilidade reduzida não avisa previamente 

que precisa de atendimento prioritário – se o 

avião estiver programado para parar na remo-

ta, a empresa prioriza a troca do portão para 

oferecer a melhor experiência de viagem.”

Por que o Portão  
de embarque muda  
com frequência?

fale com o esPecialista
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novos voos
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facial no smartphone

DiGA 
inOVAÇÃO

A sua viagem ficou ainda mais fácil com o recurso que acabamos de 

lançar, o Selfie Check-in. A ferramenta, disponível no nosso aplicativo, 

é pioneira no mundo ao usar o reconhecimento facial no processo 

de check-in. Para usá-la, é preciso cadastrar sua biometria facial com 

foto. A partir do próximo check-in, a foto basta. Se no momento da 

identificação os requisitos necessários forem atendidos, você já pode-

rá visualizar o cartão de embarque. 

Disponível para voos domésticos e internacionais a partir deste mês, a 

ferramenta está alinhada ao nosso processo constante de inovação dos 

serviços e também ao nosso objetivo de oferecer um atendimento com 

foco nas necessidades dos clientes. “Hoje, o bem mais precioso que te-

mos é o tempo. Reconhecemos a importância de simplificar processos 

e dar mais vida ao tempo dos nossos clientes. Inovamos para oferecer 

esse serviço e, assim, tornar ainda melhor a experiência com a gente”, diz 

Lilian Santos Faria, gerente de Marketing Digital e E-commerce da GOL. 

“Agora, a primeira foto da viagem vai servir como check-in”, brinca. Quem 

já testou e aprovou a novidade foi a engenheira Camile Stacciarini (abai-

xo). “Adorei. O cadastro é rápido.” Além do aplicativo, você pode realizar 

o check-in antecipadamente no computador, tablet e celular. Oferecemos 

ainda o check-in via Twitter, por meio de troca de mensagens privadas.

fOtO

Agência Ophelia
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Segundo a OAG, empresa que 
 monitora voos, somos a com-
panhia aérea brasileira mais 

pontual – e 13ª no mundo. 84,63% 
dos voos operam no horário.

Temos a maior oferta de assentos 
em voos de ponte-aérea (CGH-

SDU). São 42 voos diários. 
Em 2016, transportamos nesta 

rota mais de 1,5 milhão de clientes 
em 16 mil voos.

No último trimestre de 2016, a 
GOL foi eleita a mais efi ciente 

na restituição de bagagem. Nos 
primeiros três meses deste ano, o 

tempo médio foi de 9min6s.

NO PÓDIO
Em 16 anos de história, transportamos cerca de 370 milhões 
de pessoas e alcançamos méritos como ser a companhia aérea 
brasileira mais pontual – conheça nossos números

POR

Luiza Terpins
ILUSTRAÇÃO 

Bel Andrade Lima
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Nossa oferta de assentos 
selo “A” da ANAC é a 

maior entre as aéreas. 
As poltronas têm 78,7 

centímetros de distância. 
Na classe GOL+Conforto, o 

número sobe para 86,3.

Mais de 103 milhões de pessoas 
voaram com companhias brasileiras 
no ano passado. Destas, 32,6 milhões 

foram de GOL. Em 16 anos de 
existência, cerca de 370 milhões foram 
transportadas pela companhia, sendo 

18 milhões pela primeira vez.

Efi ciente, a GOL foi a primeira 
companhia da América do 

Sul a oferecer o check-in pelo 
celular e, recentemente, pelo 
Twitter. Tem também o apli-
cativo mobile mais moderno 
do mercado, com recursos de 
geolocalização, e o pioneiro 

Selfi e Check-in. 

Com a nova plataforma GOL 
Online, temos a ferramenta de 

conectividade e entretenimento 
de bordo mais completa da 

América do Sul. Em sete meses 
de operação, mais de 200 mil 

acessos foram registrados.

Segundo o Ranking 
Exame IBRC, a GOL tem 
o melhor atendimento 

ao cliente entre as 
aéreas brasileiras. São 

cinco canais, como 
telefone, site e redes 

sociais. Contamos 
com mais de 1,3 mil 

colaboradores dedicados 
ao atendimento.

Pelo 16º ano 
consecutivo, a 
GOL é a aérea 

com menor custo 
operacional.
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O que a GOL faz para ser a companhia 
mais pontual do Brasil? 
Este resultado é fruto da evolução cons-
tante do nosso desempenho operacional 
e foi obtido através do investimento em 
pessoas, processos e sistemas que estão 
de acordo com esse compromisso. Além 
disso, estamos sempre em busca de so-
luções inteligentes e eficientes para ga-
rantir a pontualidade de nossa operação 
e minimizar possíveis impactos por fato-
res externos, como chuva e neblina.

Por que a eficiência é tão importante 
para a companhia?
Ela é fundamental para que possamos 
ter um custo operacional mais baixo e, 
por consequência, continuar estimulan-
do o crescimento do mercado com tari-
fas competitivas, assim como melhorar 
o nosso produto para fidelizar cada vez 
mais clientes. Faz parte da nossa histó-
ria evoluir, criar, questionar e mudar.

O que a tecnologia representa para a GOL 
e quais são as apostas nessa área?
Fomos a primeira companhia aérea a 
oferecer a compra de passagens pela 
internet, fazer check-in e possibilitar a 
antecipação do voo no próprio aplica-
tivo. Atualmente, 90% dos clientes são 
atendidos pelos nossos canais digitais. 
Investimos em inovação e tecnologia 
para melhorar a experiência do cliente 
e valorizar o que ele tem de mais precio-
so: seu tempo. Lançamos o GOL Online, 
a ferramenta de conectividade e en-
tretenimento de bordo mais completa 
da América do Sul, com filmes, séries e 
acesso à internet wi-fi desde o portão de 
embarque até a chegada ao destino. Em 
breve, vamos disponibilizar TV ao vivo. 
Nossa novidade mais recente é o Selfie 
Check-in, recurso pioneiro no mundo 
que permite o reconhecimento facial 
para a realização do check-in no nosso 
aplicativo para smartphones.

Como a GOL melhora o atendimento aos 
clientes portadores de deficiências?
A acessibilidade é um tema muito im-
portante para nós. Além de contar com 
a rampa exclusiva para embarque e de-
sembarque remotos nos aeroportos do 
Santos Dumont, no Rio de Janeiro, e Con-
gonhas, em São Paulo, instalamos equi-
pamentos de Atendimento em Libras nos 
aeroportos de Congonhas e Guarulhos, 
para citar alguns exemplos. Também 
existe um constante trabalho interno 
em melhorar a capacitação dos funcio-
nários para aprimorar o atendimento 
desse público. Em conjunto com consul-
torias especializadas, são discutidas, por 
exemplo, questões que envolvem tanto 
o manuseio de cadeiras de rodas como 
o relacionamento com o cliente. Assim, 
proporcionamos mais autonomia, facili-
dade e agilidade a todos.

MODERnA 
E EfIcIEnTE
Eduardo Bernardes,  
vice-presidente  
de vendas e marketing  
da GOL, comenta as melhorias  
e novidades da companhia
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sembarque remotos nos aeroportos do 
Santos Dumont, no Rio de Janeiro, e Con-
gonhas, em São Paulo, instalamos equi-
pamentos de Atendimento em Libras nos 
aeroportos de Congonhas e Guarulhos, 
para citar alguns exemplos. Também 
existe um constante trabalho interno 
em melhorar a capacitação dos funcio-
nários para aprimorar o atendimento 
desse público. Em conjunto com consul-
torias especializadas, são discutidas, por 
exemplo, questões que envolvem tanto 
o manuseio de cadeiras de rodas como 
o relacionamento com o cliente. Assim, 
proporcionamos mais autonomia, facili-
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tarifasREVISTA GOL138 4 NOVA GOL

Conheça as vantagens de cada tarifa e os serviços disponíveis  
para deixar seu voo ainda melhor

escolha sua viagem

Prefere ter liberdade Para 
mexer nas datas?
Então aposte na tarifa flexível. Suas 

vantagens:

 Não há taxas para remarcação de voos.

 Clientes Smiles acumulam 3 milhas 

a cada R$ 1 gasto na passagem nos voos 

domésticos, além de milhas bônus, de 

acordo com a categoria Smiles de cada 

cliente. Já em viagens internacionais, 125% 

das milhas voadas, calculadas de acordo 

com a distância entre origem e destino. 

 O reembolso é de 95% do valor pago. 

quer Programar suas viagens 
com antecedência?
Disponível em voos domésticos e internacio-

nais, a tarifa programada é ideal para você.

 Em viagens pelo Brasil, permite acumu-

lar trechos voados para upgrade de catego-

ria no Smiles e 2 milhas Smiles a cada R$ 1 

gasto na passagem, além de milhas bônus, 

de acordo com a categoria Smiles de cada 

cliente. Quando um dos destinos fica em 

outro país, o acúmulo é de 100% das milhas 

voadas, calculada de acordo com a distân-

cia entre origem e destino.

 Garante reembolso de 50% do valor 

da tarifa.

 O custo de cancelamento ou alteração 

em voos nacionais é de R$ 150, já em caso 

de não comparecimento é de R$ 220. Em 

trechos internacionais, os valores são, res-

pectivamente, US$ 75* e US$ 120*.

seu objetivo é Pagar menos?
A tarifa promocional reserva preços imper-

díveis. Atenção aos detalhes:

 Acúmulo de 1 milha Smiles a cada 

R$ 1 gasto na passagem, além de milhas 

bônus, de acordo com a categoria Smiles 

de cada cliente. Já em viagens interna-

cionais, 100% das milhas voadas, calcu-

ladas de acordo com a distância entre 

origem e destino.

 Para cancelar ou alterar voos nacionais, 

o valor a ser cobrado é R$ 150 e, em caso de 

não comparecimento, R$ 220. Em viagens 

internacionais, ou viagens domésticas com-

pradas fora do Brasil, os custos são,  respec-

tivamente, de US$ 75 e US$ 120.  

 Não é reembolsável.

Os benefícios do GOL+ Conforto* vão muito além de assentos 

mais confortáveis – 10 centímetros a mais de espaço e 50% 

mais reclinação. Disponível em voos nacionais e internacio-

nais, a comodidade garante vantagens como:

 Compartimento de bagagem de mão exclusivo. 

 Prioridade no check-in, no embarque e no desembarque. 

 Para clientes Diamante do Programa Smiles e Elite da Del-

ta (Diamond, Platinum e Gold do SkyMiles), o GOL+ Conforto é 

gratuito.

 Clientes Ouro do Programa Smiles possuem desconto de 50%.

*O GOL+ Conforto é um produto pago e sujeito à disponibilidade

A classe GOL Premium, exclusiva dos voos internacionais, inclui:

 Franquia de bagagem superior à da classe econômica

 Prioridade no check-in, no embarque e no desembarque. 

 Acesso ao GOL Premium Lounge no aeroporto de Guarulhos 

(GRU) e Galeão (GIG) e nos lounges de parceiros da GOL em San-

tiago (SCL) ou Buenos Aires (EZE). 

 Compartimento de bagagem de mão exclusivo.

 10 centímetros de espaço entre as poltronas, 50% mais reclinação 

e mais privacidade, já que o assento do meio é  bloqueado. 

 Serviço de bordo diferenciado e gratuito com welcome drink, 

refeições e lanches quentes, vinhos Miolo e outras bebidas.

 Kit com manta, travesseiro e itens de higiene pessoal.

 Prioridade na entrega da bagagem na esteira.

 Acúmulo de 150% das milhas voadas em voos da GOL. 

 Reembolso de 95% do valor residual em caso de cancelamento.

quer viajar com vantagens e serviços exclusivos?

*Os valores serão convertidos em Reais no cambio vigente à data da alteração/cancelamento/não comparecimento.
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R$ 1 gasto na passagem, além de milhas 

bônus, de acordo com a categoria Smiles 

de cada cliente. Já em viagens interna-

cionais, 100% das milhas voadas, calcu-

ladas de acordo com a distância entre 

origem e destino.

 Para cancelar ou alterar voos nacionais, 

o valor a ser cobrado é R$ 150 e, em caso de 

não comparecimento, R$ 220. Em viagens 

internacionais, ou viagens domésticas com-

pradas fora do Brasil, os custos são,  respec-

tivamente, de US$ 75 e US$ 120.  

 Não é reembolsável.

Os benefícios do GOL+ Conforto* vão muito além de assentos 

mais confortáveis – 10 centímetros a mais de espaço e 50% 

mais reclinação. Disponível em voos nacionais e internacio-

nais, a comodidade garante vantagens como:

 Compartimento de bagagem de mão exclusivo. 

 Prioridade no check-in, no embarque e no desembarque. 

 Para clientes Diamante do Programa Smiles e Elite da Del-

ta (Diamond, Platinum e Gold do SkyMiles), o GOL+ Conforto é 

gratuito.

 Clientes Ouro do Programa Smiles possuem desconto de 50%.

*O GOL+ Conforto é um produto pago e sujeito à disponibilidade

A classe GOL Premium, exclusiva dos voos internacionais, inclui:

 Franquia de bagagem superior à da classe econômica

 Prioridade no check-in, no embarque e no desembarque. 

 Acesso ao GOL Premium Lounge no aeroporto de Guarulhos 

(GRU) e Galeão (GIG) e nos lounges de parceiros da GOL em San-

tiago (SCL) ou Buenos Aires (EZE). 

 Compartimento de bagagem de mão exclusivo.

 10 centímetros de espaço entre as poltronas, 50% mais reclinação 

e mais privacidade, já que o assento do meio é  bloqueado. 

 Serviço de bordo diferenciado e gratuito com welcome drink, 

refeições e lanches quentes, vinhos Miolo e outras bebidas.

 Kit com manta, travesseiro e itens de higiene pessoal.

 Prioridade na entrega da bagagem na esteira.

 Acúmulo de 150% das milhas voadas em voos da GOL. 

 Reembolso de 95% do valor residual em caso de cancelamento.
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*Os valores serão convertidos em Reais no cambio vigente à data da alteração/cancelamento/não comparecimento.
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NOVA GOL SERVIÇOS DE BORDOREVISTA GOL140 4

De minicookie orgânico 
a refeições quentes, 
passando por vinhos, café 
e chá: pensando no seu 
bem-estar, oferecemos um 
cardápio completo para 
que você tenha a melhor 
experiência durante o voo

DO 
TAMANHO 
DA SUA 
FOME

VOOS NACIONAIS:
 SNACKS MÃE TERRA

Você entra no avião e logo bate aquela 

vontade de beliscar algo para relaxar e 

aproveitar ainda mais a viagem? Nos nos-

sos voos nacionais, você pode escolher 

entre duas delícias saudáveis oferecidas 

gratuitamente, sendo a linha salgada 

Tribos, no sabor Tomate e Manjericão ou 

Mini Cookies Integrais, no sabor 4 Casta-

nhas Brasileiras (ambos com ingredien-

tes 100% orgânicos).

 PONTE AÉREA
Em voos entre Congonhas e Santos Dumont 

oferecemos opções gratuitas. Você pode fa-

zer um lanche e tomar um cafezinho.

Se o seu voo for entre 6h e 9h40, come-

ce o dia com salada de frutas, croissants, 

mini sanduíches ou bolos caseiros. 

Snack integral Tribos ou Mini Cookies 

Integrais (ambos com ingredientes 100% 

orgânicos), estão disponíveis nos voos 

entre 9h40 e 15h40. Entre 15h40 e 23h, 

você pode escolher entre wraps, crois-

sants, enroladinhos ou mini sanduíches, 

acompanhados de café, água, suco ou 

refrigerante.

 VENDA A BORDO
Novidades não faltam no nosso cardápio 

de bordo. Já pensou em tomar um açaí du-

rante o voo? Ou prefere um aperitivo?

Se a ideia for almoçar uma refeição 

completa, temos também. Nosso cardápio 

de bordo é do tamanho da sua fome. São 

mais de 20 opções que incluem produtos 

sem glúten, sem lactose e para veganos. O 

serviço está disponível em voos nacionais, 

confi ra no bolsão à sua frente!

VOOS INTERNACIONAIS:
Gratuito, o cardápio é uma atração à parte. 

Quanto mais longa a viagem, mais possibili-

dades no menu. E os que preferem pratos ve-

getarianos poderão fazer sua escolha à bordo.

Na Classe GOL Premium, são servidos pra-

tos ou sanduíches quentes em todos os voos. 

Nos trechos a partir de 3 horas, há refeições 

completas, com salada, couvert, duas varie-

dades de pratos à escolha e sobremesa. O car-

dápio, incluindo as bebidas, varia de acordo 

com o horário do voo e tem iogurte no café 

da manhã ou bebidas alcoólicas nos demais 

períodos. Refrigerantes, sucos, café, chá, cer-

veja e vinhos  também estão disponíveis. Na 

Econômica, os voos a partir de 5 horas trazem 

refeições quentes com sobremesa. Nos voos 

mais curtos, há também opções saborosas e 

nutritivas, como sanduíches e saladas. Para 

acompanhar, bebidas não alcoólicas variadas 

são servidas em todos os voos.
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De minicookie orgânico 
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cardápio completo para 
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mini sanduíches ou bolos caseiros. 
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você pode escolher entre wraps, crois-

sants, enroladinhos ou mini sanduíches, 

acompanhados de café, água, suco ou 

refrigerante.

 VENDA A BORDO
Novidades não faltam no nosso cardápio 

de bordo. Já pensou em tomar um açaí du-

rante o voo? Ou prefere um aperitivo?

Se a ideia for almoçar uma refeição 

completa, temos também. Nosso cardápio 

de bordo é do tamanho da sua fome. São 

mais de 20 opções que incluem produtos 

sem glúten, sem lactose e para veganos. O 

serviço está disponível em voos nacionais, 

confi ra no bolsão à sua frente!

VOOS INTERNACIONAIS:
Gratuito, o cardápio é uma atração à parte. 

Quanto mais longa a viagem, mais possibili-

dades no menu. E os que preferem pratos ve-

getarianos poderão fazer sua escolha à bordo.

Na Classe GOL Premium, são servidos pra-

tos ou sanduíches quentes em todos os voos. 

Nos trechos a partir de 3 horas, há refeições 

completas, com salada, couvert, duas varie-

dades de pratos à escolha e sobremesa. O car-

dápio, incluindo as bebidas, varia de acordo 

com o horário do voo e tem iogurte no café 

da manhã ou bebidas alcoólicas nos demais 

períodos. Refrigerantes, sucos, café, chá, cer-

veja e vinhos  também estão disponíveis. Na 

Econômica, os voos a partir de 5 horas trazem 

refeições quentes com sobremesa. Nos voos 

mais curtos, há também opções saborosas e 

nutritivas, como sanduíches e saladas. Para 

acompanhar, bebidas não alcoólicas variadas 

são servidas em todos os voos.
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NOVA GOL SMILESREVISTA GOL142 4
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CLIENTES SMILES VIAJAM COM:

É MAIS FÁCIL VIAJAR COM 
O PROGRAMA SMILES
O Smiles é hoje um dos maiores programas de 
milhagem do país. Confi ra como chegamos até aqui

Há mais de 20 anos, o Smiles vem se consolidando como um 
dos melhores programas de milhas do Brasil. Em parceria com 
14 das melhores companhias aéreas do mundo, te levamos 
para mais de 800 destinos em 160 países. Para tornar a sua 
experiência ainda melhor, oferecemos o Viaje Fácil, que permi-
te a emissão de passagens com até 330 dias de antecedência e 
o pagamento em até 60 dias antes do voo. Ao reservar hotéis e 
carros pagando em dinheiro pelo Smiles, você acumula muito 
mais milhas e já pode programar a próxima viagem. O site do 
Smiles oferece ainda o resgate de produtos e serviços. Com 
todos esses benefícios, não é à toa que hoje temos mais de
12 milhões de clientes sorrindo. Se você ainda não é cadastra-
do, acesse o site agora mesmo (smiles.com.br).

CONHEÇA UM POUCO DA 
TRAJETÓRIA SMILES

2007
O Smiles passa a ser o programa 
de fi delidade da GOL

2009
O programa fecha as primeiras parcerias 
aéreas internacionais

2012
Lançamento do Shopping Smiles, uma plataforma 
de compras de produtos e serviços com milhas 

2013
Lançamento do Clube Smiles, o maior clube 
de benefícios do mercado

2014
Reserva de bilhetes da GOL para até 
nove passageiros

2015
Smiles & Money (milhas + dinheiro) para 
todos os produtos e serviços

2016
Lançamento da plataforma de reserva 
de hotéis e carros com dinheiro

2017
Novas regras de acúmulo e novos 
benefícios voando GOL

1994
Nasce o programa de 
fi delidade Smiles
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4143 NOVA GOL smilesREVISTA GOL

Para ser cliente Ouro, basta acu-
mular 18 mil milhas (que permitem 
a mudança de categoria) ou voar 
18 trechos. Com isso, você passa 
a acumular, no mínimo, 500 milhas 
em voos nacionais da GOL, tem pre-
ferência no atendimento do check-in 
e no embarque GOL, acessa as salas 
GOL Premium Lounge, tem descon-
to de 50% na compra de assentos 
GOL+ Conforto e outros benefícios.

Categoria ouro

Ao acumular 10 mil milhas (que 
permitem a sua mudança de ca-
tegoria) ou voar por dez trechos, 
você passará a ser um cliente 
Prata. Alguma das principais 
vantagens: bônus de 25% no 
acúmulo de milhas, antecipação 
gratuita de voo (até seis horas 
antes do horário da passagem), 
milhas com validade de três anos 
a partir da data da viagem.

Categoria prata

Acumule milhas viajando com a 
GOL e as 13 companhias aéreas 
internacionais do programa. Ao 
adquirir produtos ou serviços dos 
nossos parceiros você também 
ganha milhas. Aproveite. Resgate 
passagens, alugue carros, diárias 
de hotel, produtos e serviços com 
suas milhas.

Categoria SmileS

Veja os benefícios de ser cliente do programa Smiles

voCê e SuaS milhaS

Para ser cliente Diamante, basta acumular 30 mil milhas (que 
permitem a sua mudança de categoria) ou voar 30 trechos. Você 
tem acesso às salas GOL Premium Lounge, usufrui das salas VIP 
das companhias aéreas parceiras internacionais, tem prioridade 
no check-in e embarque GOL, assentos GOL+ Conforto gratuitos 
para você e seus acompanhantes na mesma reserva, antecipação 
de passagens com até 24 horas de antecedência, central de aten-
dimento exclusiva, mínimo de cinco anos de validade das milhas 
acumuladas, uma passagem por ano da GOL, de ida e volta, para 
um acompanhante, entre outras vantagens.

Categoria diamante
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CLIENTES SMILES VIAJAM COM:

É MAIS FÁCIL VIAJAR COM 
O PROGRAMA SMILES
O Smiles é hoje um dos maiores programas de 
milhagem do país. Confi ra como chegamos até aqui

Há mais de 20 anos, o Smiles vem se consolidando como um 
dos melhores programas de milhas do Brasil. Em parceria com 
14 das melhores companhias aéreas do mundo, te levamos 
para mais de 800 destinos em 160 países. Para tornar a sua 
experiência ainda melhor, oferecemos o Viaje Fácil, que permi-
te a emissão de passagens com até 330 dias de antecedência e 
o pagamento em até 60 dias antes do voo. Ao reservar hotéis e 
carros pagando em dinheiro pelo Smiles, você acumula muito 
mais milhas e já pode programar a próxima viagem. O site do 
Smiles oferece ainda o resgate de produtos e serviços. Com 
todos esses benefícios, não é à toa que hoje temos mais de
12 milhões de clientes sorrindo. Se você ainda não é cadastra-
do, acesse o site agora mesmo (smiles.com.br).

CONHEÇA UM POUCO DA 
TRAJETÓRIA SMILES

2007
O Smiles passa a ser o programa 
de fi delidade da GOL

2009
O programa fecha as primeiras parcerias 
aéreas internacionais

2012
Lançamento do Shopping Smiles, uma plataforma 
de compras de produtos e serviços com milhas 

2013
Lançamento do Clube Smiles, o maior clube 
de benefícios do mercado

2014
Reserva de bilhetes da GOL para até 
nove passageiros

2015
Smiles & Money (milhas + dinheiro) para 
todos os produtos e serviços

2016
Lançamento da plataforma de reserva 
de hotéis e carros com dinheiro

2017
Novas regras de acúmulo e novos 
benefícios voando GOL

1994
Nasce o programa de 
fi delidade Smiles
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Para ser cliente Ouro, basta acu-
mular 18 mil milhas (que permitem 
a mudança de categoria) ou voar 
18 trechos. Com isso, você passa 
a acumular, no mínimo, 500 milhas 
em voos nacionais da GOL, tem pre-
ferência no atendimento do check-in 
e no embarque GOL, acessa as salas 
GOL Premium Lounge, tem descon-
to de 50% na compra de assentos 
GOL+ Conforto e outros benefícios.

Categoria ouro

Ao acumular 10 mil milhas (que 
permitem a sua mudança de ca-
tegoria) ou voar por dez trechos, 
você passará a ser um cliente 
Prata. Alguma das principais 
vantagens: bônus de 25% no 
acúmulo de milhas, antecipação 
gratuita de voo (até seis horas 
antes do horário da passagem), 
milhas com validade de três anos 
a partir da data da viagem.

Categoria prata

Acumule milhas viajando com a 
GOL e as 13 companhias aéreas 
internacionais do programa. Ao 
adquirir produtos ou serviços dos 
nossos parceiros você também 
ganha milhas. Aproveite. Resgate 
passagens, alugue carros, diárias 
de hotel, produtos e serviços com 
suas milhas.

Categoria SmileS

Veja os benefícios de ser cliente do programa Smiles

voCê e SuaS milhaS

Para ser cliente Diamante, basta acumular 30 mil milhas (que 
permitem a sua mudança de categoria) ou voar 30 trechos. Você 
tem acesso às salas GOL Premium Lounge, usufrui das salas VIP 
das companhias aéreas parceiras internacionais, tem prioridade 
no check-in e embarque GOL, assentos GOL+ Conforto gratuitos 
para você e seus acompanhantes na mesma reserva, antecipação 
de passagens com até 24 horas de antecedência, central de aten-
dimento exclusiva, mínimo de cinco anos de validade das milhas 
acumuladas, uma passagem por ano da GOL, de ida e volta, para 
um acompanhante, entre outras vantagens.

Categoria diamante
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Gollog investe cada vez mais em serviços

Sempre melhor

Qualidade e eficiência são as-
suntos sérios para a Gollog, 
divisão de cargas da GOL. Por 
isso, nós – que fomos eleitos 
recentemente a transportado-
ra preferida entre os clientes 
corporativos, segundo pesqui-
sa que encomendamos para o 
Ibope – não paramos de apos-
tar em melhorias. “Temos como 
pilares fatores como gestão 
de risco, infraestrutura, per-
formance, informação e trei-
namento dos colaboradores”, 
afirma Eduardo Calderon, di-
retor de cargas da companhia. 
“Fazemos de tudo para agilizar 
e atender a todas as necessida-
des dos nossos clientes.”

Além de investir em agentes 
de proteção para garantir a se-
gurança e a integridade das car-
gas, aumentamos a equipe de 
logística. Também distribuímos 
tablets para que nossos colabo-
radores atualizem o sistema de 
entregas com mais agilidade e, 
assim, informem nossos clien-
tes sobre a localização de suas 
encomendas com rapidez. 

E para aumentar nossa capa-
cidade e melhorar nossos servi-
ços, investimos em estrutura. 
No ano passado, por exemplo, 
inauguramos um novo espa-
ço no Aeroporto Internacional 
Tom Jobim, no Rio de Janeiro, 
com 2 mil metros quadrados. 

Tudo para o 
noSSo clienTe

nos úLtimos 3 anos, 

investimos r$ 8 
milhõeS na criação e 

reforma de 18 terminais

em parceria com 

10 companhias 

internacionais, enviamos 

produtos para mais de 28 

cidades norte-americanas 

e para 195 destinos na 

europa e na Ásia

por 

Luiza Terpins

F
O

T
O

 d
iv

u
lg

a
ã

O

GOL183_NOVAGOL gollog.indd   144 25/05/17   13:02



F A C E B O O K . C O M / T R I P T R A N S F O R M A D O R E S
T R I P . C O M . B R / T R A N S F O R M A D O R E S

HÁ MAIS DE UMA DÉCADA 
REVELANDO, HOMENAGEANDO E 

PROJETANDO HISTÓRIAS DE PESSOAS QUE 
SE DEDICAM A TORNAR O MUNDO MAIS 
INTELIGENTE, HUMANO E EQUILIBRADO.]

VEM AÍ 
TRIP TRANSFORMADORES 
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mais agilidade

Para despachar a mala de forma mais 
prática, você conta com o serviço GOL 
Bagagem Expressa. No totem de autoa-
tendimento, é possível fazer o check- 
in, pesar e etiquetar seus pertences e, 
caso necessário, pagar pelo excesso de 
bagagem. Depois de etiquetados, bas-
ta levar seus volumes para o balcão 
de Despacho de Bagagem Expressa. 
“Fiz check-in pelo celular e despachar 
dessa forma agilizou ainda mais”, diz 
o empresário Daniel Buerger, 31 anos, 
que testou o serviço pela primeira vez 
antes de um voo entre São Paulo e Jo-
inville (SC). A facilidade está disponível 
nos aeroportos de Congonhas, em São 
Paulo, Santos Dumont, no Rio de Janei-
ro, de Florianópolis e de Goiânia.

privacidade e conforto

Ao voar na classe GOL Premium em 
rotas internacionais você tem acesso 
ao GOL Premium Lounge. O acesso às 
salas é garantido também como cor-
tesia aos clientes Smiles Diamante e 
Ouro que estejam voando com a gente 
e pode ser adquirido por quem deseja 
mais conforto antes de embarcar. Basta 
contratar o serviço diretamente na re-
cepção, com cartão de crédito (US$ 40 
para clientes Smiles Prata, US$ 45 para 
clientes Smiles e US$ 50 para os demais 
clientes). Localizados nos aeroportos de 
Guarulhos, em São Paulo, e do Galeão, 
no Rio de Janeiro, os espaços oferecem 
serviços como internet, TV a cabo, jor-
nais e revistas, tomadas para carregar 
eletrônicos, menu especial com opções 
veganas e vegetarianas, bebidas, busi-
ness center e salas de banho. Em Gua-
rulhos, somos a única companhia com 
lounge também em área doméstica e, 
em breve, contaremos com um espaço 
do tipo no Galeão.

tudo na palma da mão

Com o nosso app, você realiza todas as eta-
pas da viagem em um único canal. É possível 
comprar passagem, fazer check-in – inclusive 
com o novo serviço de reconhecimento facial 
–, armazenar o cartão de embarque, ver o sta-
tus do voo e saber sobre o trânsito até o aero-
porto. Em Minhas Reservas, você pode alte-
rar ou antecipar seu voo, marcar seu assento, 
entre outras opções. Para iOS e Android.

sua viagem  
mais prática
Confira como deixar sua 
viagem ainda melhor

central de vendas gol 0300-1152121
sac gol 0800-7040465
central de atendimento ao surdo  
0800-7090466
clientes argentina 0810-2663131
clientes eua e canadá +1 855 862 9190
países em que a gol não opera  
+55 11 5504-4410
gollog 0300-1465564
site voegol.com.br
twitter @voegolatende

transporte gratuito

SÃO PAULO  
(de Congonhas a Guarulhos  
e de Guarulhos a Congonhas)  
Confira os horários e as regras 
de utilização de nossos tras la dos 
no site vOeGOL.cOm.br

GOL183_NOVAGOL nossos serviços.indd   146 25/05/17   12:53



4147 REVISTA GOL NOVA GOL4147 REVISTA GOL NOVA GOL MAPAS DE ROTAS

COM A GENTE
Levamos você para 63 destinos 
em mais de 7 países na América 
do Sul e no Caribe
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COM NOSSAS 
PARCEIRAS
Com elas, te levamos para 
os Estados Unidos, o Canadá e 
mais de 10 países na América 
do Sul e Central e na Europa
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Benefícios dos voos de codeshare, que são compartilhados entre a GOL e nossas parceiras:

 Ter franquia de bagagem internacional desde o aeroporto de origem da viagem
 Despachar a bagagem e retirá-la apenas no destino fi nal, sem se preocupar com ela em conexões
 Fazer uma única compra e emissão de bilhete para todos os trechos nos canais de venda da GOL
 Acumular milhas na Smiles e no programa de fi delidade da companhia aérea parceira
 Poder utilizar o ônibus de traslado da GOL entre os Aeroportos de Guarulhos e Congonhas, em São Paulo

VANTAGENS PARA VOCÊ
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COM NOSSAS 
PARCEIRAS
Com elas, te levamos para 
os Estados Unidos, o Canadá e 
mais de 10 países na América 
do Sul e Central e na Europa
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LANÇAMENTO: 2015

CLASS. ETÁRIA: 14 ANOS

GÊNERO: AÇÃO, COMÉDIA, CRIME

DURAÇÃO: 119 MIN

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: AÇÃO, AVENTURA, DRAMA

DURAÇÃO: 90 MIN

LANÇAMENTO: 2017

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: AÇÃO, FICÇÃO CIENTÍFICA

DURAÇÃO: 116 MIN

A ESPIÃ QUE SABIA DE MENOS A LENDA DE TARZAN ASSASSIN’S CREED

LANÇAMENTO:  2016

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: AÇÃO, AVENTURA

DURAÇÃO: 153 MIN

BATMAN vS SUPERMAN:  
A ORIgEM DA JUSTIçA

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 16 ANOS

GÊNERO: COMÉDIA, DRAMA, GUERRA

DURAÇÃO: 114 MIN

CÃES DE gUERRA

TODO MUNDO CONECTADO
Com a plataforma GOL Online, você aproveita nossa seleção de entretenimento  
a bordo e pacotes de internet para navegar durante o voo

Os voos vão passar mais rápido com a plataforma GOL Online. Quem quiser conferir e-mails, na-
vegar por sites, redes sociais e trocar mensagens em aplicativos, pode contratar um dos pacotes 
de internet. Eles variam por tempo de conexão, é só escolher o que se encaixa melhor no que 
você precisa. Além disso, o acesso ao voegol.com.br é gratuito, ou seja, você também pode usar 
o tempo no voo para gerenciar sua viagem. No serviço de entretenimento de bordo da GOL tem 
mapa de voo, filmes, incluindo lançamentos nacionais e internacionais, séries, programas de TV 
e atrações para as crianças: tudo gratuito. Para reproduzir esse conteúdo em smartphones e ta-
blets, é preciso ter o aplicativo GOGO Entertainment instalado. Se você não tiver feito o download 
antes de entrar no voo, não tem problema, é possível baixar o app sem pagar nada. Para assistir 
no notebook, é necessário ter o Adobe Flash. Em breve, seis canais de TV ao vivo também estarão 
disponíveis. Veja ao lado o passo a passo para se conectar e conheça as opções no portal inicial 
do seu navegador.

25% das  

aeronaves  

têm o sistema  

gOL ONLINE
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LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: DRAMA, ROMANCE

DURAÇÃO: 110 MIN

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: COMÉDIA

DURAÇÃO: 90 MIN

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: AÇÃO, AVENTURA

DURAÇÃO: 123 MIN

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 10 ANOS

GÊNERO: AÇÃO, AVENTURA

DURAÇÃO: 121 MIN

COMO EU ERA ANTES DE VOCÊ DE ONDE EU TE VEJO ESQUADRÃO SUICIDA INDEPENDENCE DAY: O 
RESSURGIMENTO

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 14 ANOS

GÊNERO: AÇAO, DRAMA, SUSPENSE

DURAÇÃO: 130 MIN

O CONTADOR

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 16 ANOS

GÊNERO: COMÉDIA

DURAÇÃO: 99 MIN

OS CAÇA-NOIVAS

LANÇAMENTO: 2015

CLASS. ETÁRIA: 10 ANOS

GÊNERO: AÇÃO, AVENTURA

DURAÇÃO: 101 MIN

QUARTETO FANTÁSTICO

LANÇAMENTO: 2015

CLASS. ETÁRIA: 10 ANOS

GÊNERO: COMÉDIA

DURAÇÃO: 92 MIN

S.O.S MULHERES AO MAR 2

app GOGO Entertainment 

QUAL O 
CAMINHO?

INTERNET
Como se conectar

1 Coloque seu 
dispositivo móvel 
em modo avião

2 Habilite a  
função wi-fi 

3 Conecte-se à rede 
“gogoinflight”

4 Abra o navegador 
e digite  
wifionboard.com

5 Escolha e compre 
seu pacote

6 Cadastre-se ou 
faça seu login

ENTRETENIMENTO
Como Acessar

1 Coloque o seu 
dispositivo móvel 
em modo avião

2 Habilite a  
função wi-fi

3 Conecte-se à rede 
“gogoinflight”

4 Abra o navegador 
e digite  
wifionboard.com

5 Selecione o 
título que desejar 
no catálogo de 
entretenimento e, 
se estiver usando 
smartphone ou 
tablet, faça o 
download do 
aplicativo GOGO 
Entertainment para 
assisti-lo. O serviço 
é gratuito
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LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: AÇÃO, AVENTURA, COMÉDIA

DURAÇÃO: 106 MIN

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: AÇÃO, AVENTURA

DURAÇÃO: 144 MIN

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: LIVRE

GÊNERO: ANIMAÇÃO, AVENTURA, 

COMÉDIA

DURAÇÃO: 94 MIN

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: LIVRE

GÊNERO: ANIMAÇÃO, COMÉDIA

DURAÇÃO: 87 MIN

VIZINHOS NADA SECRETOS X-MEN: APOCALIPSE A ERA DO GELO: O BIG BANG CEGONHAS

LANÇAMENTO: 2015

CLASS. ETÁRIA: LIVRE

GÊNERO: AÇÃO, AVENTURA

DURAÇÃO: 91 MIN

PETER PAN

LANÇAMENTO: 1991

CLASS. ETÁRIA: LIVRE

GÊNERO: ANIMAÇÃO

DURAÇÃO: 21 MIN

LANÇAMENTO: 2007

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: COMÉDIA

DURAÇÃO: 22 MIN

LANÇAMENTO: 2005

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: COMÉDIA

DURAÇÃO: 22 MIN

LANÇAMENTO: 2011

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: COMÉDIA

DURAÇÃO: 22 MIN

TOM & JERRY BIG BANG: A TEORIA COMO EU CONHECI SUA MÃE DUAS GAROTAS EM APUROS

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: LIVRE

GÊNERO: COMÉDIA

DURAÇÃO: 112 MIN

TINHA QUE SER ELE?
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LANÇAMENTO: 2010

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: DRAMA

DURAÇÃO: 43 MIN

LANÇAMENTO: 2005

CLASS. ETÁRIA: 16 ANOS

GÊNERO: DRAMA

DURAÇÃO: 42 MIN

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 14 ANOS

GÊNERO: COMÉDIA

DURAÇÃO: 30 MIN

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 14 ANOS

GÊNERO: COMÉDIA

DURAÇÃO: 30 MIN

PRETTY LITTLE LIARS PRISON BREAK BARBIXAS PARAFERNALHA

LANÇAMENTO: 2011

CLASS. ETÁRIA: LIVRE

GÊNERO: DOCUMENTÁRIO

DURAÇÃO: 43 MIN

O MUNDO SEGUNDO OS 
BRASILEIROS

Apresentadora do programa Metrópolis da TV 
Cultura e nossa colunista, Adriana Couto indica 
o seu filme preferido do menu da GOL

FANTASIA NO AR

“Ranson Riggs, autor da história do filme O lar das 

crianças peculiares, não esconde a influência do mun-

do fantástico e gótico de Tim Burton – que dirige a 

versão cinematográfica do livro. Crianças muito fortes, 

com abelhas saindo da boca, perseguidas por serem 

diferentes em um mundo sem empatia, vivem eterna-

mente em um dia de 1943 no Orfanato da Senhorita Pe-

regrine. Burton enxerga a poesia e o sonho que nasce 

dessa inadequação. O mundo precisa dessa reflexão.”

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: AVENTURA, FANTASIA

DURAÇÃO: 127 MIN

O LAR DAS CRIANÇAS 
PECULIARES
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LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: AÇÃO, AVENTURA, COMÉDIA

DURAÇÃO: 106 MIN

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: AÇÃO, AVENTURA

DURAÇÃO: 144 MIN

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: LIVRE

GÊNERO: ANIMAÇÃO, AVENTURA, 

COMÉDIA

DURAÇÃO: 94 MIN

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: LIVRE

GÊNERO: ANIMAÇÃO, COMÉDIA

DURAÇÃO: 87 MIN

VIZINHOS NADA SECRETOS X-MEN: APOCALIPSE A ERA DO GELO: O BIG BANG CEGONHAS

LANÇAMENTO: 2015

CLASS. ETÁRIA: LIVRE

GÊNERO: AÇÃO, AVENTURA

DURAÇÃO: 91 MIN

PETER PAN

LANÇAMENTO: 1991

CLASS. ETÁRIA: LIVRE

GÊNERO: ANIMAÇÃO

DURAÇÃO: 21 MIN

LANÇAMENTO: 2007

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: COMÉDIA

DURAÇÃO: 22 MIN

LANÇAMENTO: 2005

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: COMÉDIA

DURAÇÃO: 22 MIN

LANÇAMENTO: 2011

CLASS. ETÁRIA: 12 ANOS

GÊNERO: COMÉDIA

DURAÇÃO: 22 MIN

TOM & JERRY BIG BANG: A TEORIA COMO EU CONHECI SUA MÃE DUAS GAROTAS EM APUROS

LANÇAMENTO: 2016

CLASS. ETÁRIA: LIVRE

GÊNERO: COMÉDIA

DURAÇÃO: 112 MIN

TINHA QUE SER ELE?
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“Em novembro do ano passado, 
fiz uma pesquisa sobre artesãos 
maranhenses para montar o acer-
vo de um centro cultural em São 
Luís. Em Milagres do Maranhão, 
um lugar de muita fé no interior 
do estado, visitei uma gruta. Uma 
santa foi encontrada ali há tem-
pos e, desde então, pessoas de 
todo o Brasil peregrinam até lá. 
Como agradecimento, elas deixam 
esculturas de madeira, conheci-
das como ex-votos, que depois de 
um tempo são queimadas porque 
não há onde guardá-las. Trouxe al-
gumas comigo. Para mim, elas têm 
um simbolismo forte, pois acredi-
to que os objetos carregam ener-
gia e existem para contar histórias 
– neste caso, sobre um povo e sua 
fé. Hoje, não há mais objetos de 
decoração em casa. Tenho apenas 
peças que me trazem memórias.”

POR
Heitor Flumian

FOTO
André Klotz

BATE NA 
MADEIRA

Foi numa gruta no 
Maranhão que o designer 
Marcelo Rosenbaum 
encontrou uma escultura 
cheia de simbolismo 
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